
Rua Conselheiro
M�frat 51

N. avulso Cr. $0,30
. Telefone: 1656

TOULOUSE ,E NICE. Pétaiu nã@ se oporá se os fruo-
'ZURICH, 12 (U P)-Completol,l·se a ocupa· ees:es qnizel'em resistir. á nova
de Toulouse e Nice, pelas tropas ger'manícas. . .

OS ITALIANOS NA CORSEGA agre§§ã� alelm�ã

BERNA, 12 (U P)--'Os fas'cistas conduiram FRONT�IR.A !,,�AN�ES�, 12 CU p/-O,
a ocupação da Ilha de Corsega.

marech&í P_:tam Qec!dm de�xa!' a França fl Ilber-·

FECHADA A FRONTEIRA: FRANCO.SUISSA!
dade

_

d'f 9,çao IPara. ,?-ue ii; aefenda da nova a­

BERNA, 12 CU P)- Os alemães fecha::am gressao: ,dIzem noticias (>e Vlch�. �cr�scent��
manhà a fronteirà franto-suissa, I as IlotlCNiS que Cl «marechal Petam nao mterv!ta.

ENTRARAM EM MARSELHA. 'I d,e �orma .•:dgU'2'8 �e os franceses reSOlv.er.em
re-

MARSELHA, 12 (U P)-As .

tropas iúe- slstlr 80S alema'eSl".
."

,

mães ocuparam �s defesas.da cid:;ade. O pe&soal i
ELOGIOS DE UM JORNp'-L PORTUGUES

do Consulado Americano. havia. partido momentos I
.' Ll�BO�, 12 CU P)-:O Jor�al-«A VoP �o-

antes com destino a Lourdes. '." I g18 Pe�am, dlzendq que e precIso compreen ...er
,

COM DESTINO AO 'OESTE
'

I com alma e sem aperto .DO coração, a atitude de

NICE, 12 (U P)�Numerosas
.

tropas
I

italia. sacrifício do marechal francês,

nas estâ0 passando por aqui com destino ao oeste.
, LANÇANDO BOLÉ'rINS
CLEMENTE :FERRAND, 12 (U, P)­

Aviões nazistas sobrevo!;lram inumeras cidades
'francesas, lanç1,ilDdo boletins, 'com a mensagt'm de
Hitler ao ExérCito e 20 povo franceses.

ESTADO D� SITIO ,

MARSELHA, .12 (U P) - Ninguem poderá E
.

dcircular na cidade, 'por ordem do prefeito, desde m 'nOme· .e
20 horlils á!l. 5 da manhã� -

.
-- H8 �������,

. EM VICHY 1'1-VICHy, 12 (U P)-Ô primeiro desta.camen-. Q. G. Aliado, n.o norte da Afri-

I
to de _forças alem'ãs chegou a Vichy :ás 8,30 horas

I.ca,
12 tU f)-Aiém da ordem de

de ontem.
EM LUÇON' cessar fogo, Darlan lançou uma'

_ .

'

....

I .
MONT LUÇON, 12 (U P)-As tropas moto- .' ord,em do dia declarando que as-

CIRURGIA DE GUERRA-Rio, 10 Correspondente risadas nazistas ocup,aram a. Prefeitura' e a E�cola sumiu o poder nas colonias fran-
Es.pedal Amorim ps·ga (Via-aérea)--;A ci��rg,ia de guerra é uma Municipal.

CHAMBERLY
cesas do norte da Atrica, em no-

-das grandes preocup?ção das nossas autor! a�es, ne:1,te .

momento .
.

me. de Petain.. Não se sabe si a
em que, ach�ndp'8e em guerra �om a� potencus t;>t�l:tar�as o: Bra- CHAMBERLY, 12 (U P) .....:. Contrariamente .

J
-

,

q Iquer eventualidade dessa sltu8<"aú resul à9 que seC"notida. nenhum.a tropa itall'ana chegou decisão 'fol t,omada de �côrdo com
;-- sil prepara-se para ua.

O J')"h'
.. r' Ih'd'" d

-

,

.

� tante; por parte ,do inimigo. c lI,: e .a�lma 101 co ,I. �_>�um, os a esta cidade, 05 aliados.
.

hospitai. locais e mostr�,. cm pler.a at1�ld�de. especlih�tas dessa 1 PRIME-IRO os, OFICIÁIS
. eirurgia lecion�ndo a QJe:hcos os conheclm"otos necessános. CLEMONT FERRAND, 12 (U P) - Antes

o coque·e Ire
CAIRO, 12' CU P)-A .guerr a entre franceses e �Higk-a-l que () general Giraud assumiu o comando das forças franeêsai:lI....,.·D.·.I".......�................- .....�w....

mericanos durou 'txataménte 76 horas. ,I em operações na África do Norte, nenhuma confirmação toi

rece-,
Alemães 08 fro9teil"8

'lE�rpera. se �raDde batalb� I bida aqui referente á noticia de que o mesmo' general teria sido fral!lCo e�.paohola
, LONDRÊS, 12, (U P)-Esp�ra·se uma grande batalha na \ nomeado «chefe dos negócios militares e civis da Africa do Norte», �

'Tqnisia. Tropas mctorisad e s alemãs, tranepor tadas pelo ar,. ali 1 Ocupado Fer�lIebí " II
desetllbercaram, dizendo' se que [azem a vanguarda de efetívos ' LONDRES, 1:2 (U P)-'-F;erruchl, na costa da Argélia, I HUESCA, ESPANH�,

.

snaiores.
'

... tambem foi ocupada pelos americanos. , 'I 12 (A .. P,)-Tropas ilem€is
� Por outro lado, arnecicanos e ingtêses avançam rapida-' wl"J".-.-_.....,..................._.....-_oh·.....• ...........................�.·.·..-.........a...........•••......•••....;.·.·;.�.· chegaram á fronteira fran-

mente scbre Tuni&:
' "

ria ad r I'" ". I co- espanhola, 80 norte de'

Ao el!pitnhu�ão � .

.
.

.

.

li I Passo Canfrance, !lOS Pid�

cxrao, 12 (U P)�A ordem de. eapitulação aos exércitos; .'
"

�. neus, ás 11,30 horas de

jfràhrê�es foi dado pelo almirante Dar10n. em seguida á conferen- CAIRO, 12 (U P)-Acaba de ser anu�ciado
.

oficialmente' I ontem.

mia que êsse mrlitsr teve com os generais E s snhcwér e Clark. \ que o almirante; Dadan declarou- se a serviço da causa aliada. I_I�-_--_

.

M4)vheento eOV(}!g'vente ' ---

\m�o'o e;��'�;:,·te12d;f t;;;p.::i!:�::: :�i:4at�,�:�i":;:,::,:';,:;:.t To a . r ça '. foi. c ii
<.em Tunis e Bizer ta.

I
.

. .',���!�#3����P�Os:i=��:and�r���:�:te_Am�.,Os .,nazistas .eneentram e-m Vichy cerfi
tisinG��I!l.v}Ola ul'�i�atum ':lO governador q;'o1 S0maliB,Frances-a para I· .;__ t,,;!SfI ��'S' ;.,�'tenc;a ,ft,I,.1!l!'e !1 b IJ:,
aender-ee lOcondlC10nglmente,· .', i' u !I.� iiVl iii 'tU mogO {a alaram

Nãn· det§n�mbHre8'ram' 1 BER'NA 12 (U-P) N ' • d L •
.

d h d
' ,e

'. "

. . h d
-

1
.

.

,
- a maarugaoa . e 1,0)<",.' a c iegar a Q8S tropas rno.tor is a das [< esta cidad .

'fUNIS: 12, �U P)�P:sment(-"e of i cialmente . li! C ega a

I. d,e acôrdo �om as ordens_ d<:_ H-ltier, as torças na I quatro oficiais nazistas apresentaram se ao Prefei ,
:de forças alemães a esta cidade.

�

.

,'_\ zistaa termmaram a ocupaçae de todo o territo- to, comunicando a ocucaçào
�vae!UI�lfaO civiS .

'1 rio francês. FIEIS A PETAÜ�
CAIRQ, 12 Cu P)-S:1be-se que está sendo. Ieita a eva- A FROT� DE TOULQN E OS-ALEMÃES: VICHY, 12 rtr P)-A Legião Francesa de

euacão civil na 'I'unisie ,

.

\
:

_ I TOULON, 12 CU P)-Os alemães decidirarn não ex-Combatentes e os Voluntarros da. Revolução
Prowif)íi�Deia em ADg�r,á 'Iocupar

Toulón e os quaeteis generais do exército r Nacional dirigiram a seus membros um apêlo , para

r
A

ANGORA', 12 (U P)-'-Em f�,ce da p1'(},ximidade da luta, e' da marinha, eu fa,c� do e'ntel1l�imento realisa.- ,I que permaneçam fieis a Petain, <único chefe dos

11) governo turco suspendeu todas 8S 11CeI)ç:s militares. do com os chefe.� �Illhtares franceses que assumi- \ franceseil-',. .

«JGHlceotraeão em Gdu��Uall" rarn a responss?ll!da�e de assegurar a detesa d a DARLAN ESTAVA AO LADO DOS ALIADOS

LA LINEA, 12 CU P)-Chegar�m a 'Glbr.alt�r mais dois b.ase e resguardar a trota surta no porto, contra
_' L?ND�RES, 12� ClI... P)-Persistem int?rma:

::cruzadores e quatro-torpedeiros que se Incorporaram a esquadra qualquer atacante.. çoes rerteractas 110 sentíoo de. que o almirante

e efetivos ali escalados, que são: cinco
. couraçados, ,trê3 porta-

• C�RTA. RESISTENC�A, D�rlan qu� ,segundo se revelou aC�l_��se em Argel
�viões. quatro cruzadores, onze torpedeiros, Cinco transportes e BERN�" 12 (U. P) Em Vichiy, as tro - sOO' custouía das forças norre-amerrcanas, estaria

as cargueiros.
.'

pas nazis encontraram certa restencia .quãndo negociando para colocar de novo a França ao-
,

Àtaft�e ua ..\1'�eUa
,

ocuparam o. Hotel 'du Parc, diz a emissora de lado do� -aliados,
"li <=

- ·Bremen.
. i"ONPRES, 12 (U P):-A emis::iOra de Berlim anuncia que

iorças aéreas� italo-gérmanicas atacaram as forças de desemba�qu.e
:anglo· americanas n� cesta da ArgeHa. Acrescentou que toi atmg\'

ção
ido um porta-aviões, '-..

Admiini§fll"llÇãO d3 .&h.�ie� do Norte
LONDRES, 12 CR)-Embor8 já tenha sido snunciado

Ã�iioi��·_·�A�_·�E�fõQ��·i:·ÕN esta

Co o t r i o li s e

NOVA IORQUE. 12 CU P)-Os circulos autOl'isados in­

formam que a fi ot a lrance!;a não deixoú Toulon. Nos circulos

1I)evais dessa cidade' reina absoluta tranquilidade,
�_-......-_-_-_-.·.·_-.·a·_·"JM......P.J...�h���,;,·.r��·.-�...�J-··_._..,

. .�

tt"� .

Ruw@ :I p@r�o§ fraJmeê��s
BERNA, 12 CR)-A Rádio de Paris trans�

mitiu um mensagem a todos os navios, 'mercantes
tranceses OQ Meditel'raneo, ordenando lhes que
rumem ao porto francês ruBis' proximo ou á Cor-

o

.I, ".

seg�.
JIIIJM,.ra�_UQ._••D........._'.r-.J"'.w... _-.p.�_....-.�.�.-.�

e'tain

./
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·A Gazeta '-,·Floriaoopon.

Foi assinado o enntrate porto
. 810, 12 (�N)-RealizoD.se no gabinete do Ministro da· Viaeão a assinatura do contrat.. reJatlv.. :-â
eODstrueão e aparelhamento do'. porto carvoeiro de Imhituba, no Esfado de Santa �.t.rina, firmado .entre:
o Governo Federal"representado pelo Ministro da Viaeão e a Organizaeão Lage, representada' pelo se.

superintendente sr. Pedro Brando.
.

-

.

de Imbi'luba ..

'

FRACASSARAM OS JAPONE-­
SES.· NA NOVA GUINE'

�·_-.-.-_�·.,....-_-...·.·_-...· .._w.-_-_-_·_·_-.·_·_·_-_-J""�......,..... " ,." .................

-.

�
s :

�
•

�
'..
..

�
'
.

.�

,.-_-,..._-_-.-_-. --.----------.......----•..-......--.-.-.......--..-------_,.....--._.-_M.-.; 1

Q. G. DE MAC ARTUR, 12 [V.P]-Na Nova· Guiné, oeu-·�pamos GOl'ari e especa-se uma nova e gran�e batalha. iOs japoneses fracassaram na
.

sua ofenSiva. §
.11;/

o
�.

rei J

retagu r.a
CAIRO. 12 (UP-Urgente)-Os aliados cortaram a

Rommel, em Solum, anessende ..se de importõRte rodovia.
_ I

OS russas
a Stalin aio-I·

-.-

;J,.

:�.;...,.

logi
LONDRES, 12 (UP)-O rei Jorge dirigiu uma .mensaaem

giando calorosamente os exércitos russos.

..

Uma conferência do
Sábado último, o sr. dr. Ivo d'Aquino, '

ilustre Secretária da Justiça, Educação
e- Saúde, fez em Cur ítíba, a convite do

"Centro Acadêmico de Estudos America­

�lOS", daquela capital, uma conferência
,010- salão -nobre da Faculdade de Direita

.da Universidade do Paraná,' dissertando
'sobre "Aspectos políticos do problema da

Inacionalização do ensino"•. - ,

Seleto auditório aplaudiu a palavra
-erudíta do brilhante intelectual e Seere- i

'tãrío de Estado catarínense; tendo sido I.a reunião presidida pelo sr. dr, Afonso

-Camargo, diretor da Faculdade de

Direi-jto do vizinho Estado. Estiveram presen­

tes, entre numerosas outras personalida­
des destacadas no seio da sociedade de

Curitiba, o representante do sr. Manoel

Ribas, Interventor federal no Paraná, o

representante do S1'. general Newton Ca­

valcanti, comandante da 5R• Região !Mili­

tar; o sr. general José Agostinho dos

-SàJntos, comandante da Brigada de Infan­

taria sediada em Curitiba; o Arcebispo
Metropolitano., o corpo docente da F'acul­

-dáde de Direito,' Secretários de Estado,
membros do Tribunal de Justiça, o Pre­

sidente da Ordem dos Advogados, o Pre­

feito Municipal de Curitiba, professores
e "alunos ,do Instituto de' Educação de

Curitiba, o Presidente da Liga de Defesa

Nacional, -advogados e jornalistas.

lO díl·etor

direção de

e
i

von

--------------

D'Aqui,no, em

dai '.
. .' �

I
APARELHA SE o EXERCITO DO 13RASIL-Rió. 1""

.

d.o Correspo?dent: Especial Amorim Parga (Via.aére�)-:-O. Ex�r·
Cito do Brasil esta se apare hando, pouco a pouco, -do 113 ispensa­
vel a um melhor- cumprimento de sua rmssao.

Aqui .ou ali, de quando em quando ha um melhcramento
novo a r-egtstrar-re-riesse se! ti 10 e rn seus diversos, estabelecirnen­
tos e repar tições. S ·1.)"','0 n b nef iciado foi o Hospital Central do
Exêrc.to, ao qus l 'f'" i: c "P ""L1 un novo e importante pavilhão,
que será de- t in dI' t rnb rI' á assistencia médica da tarnilia dos ofj­
ciais, Es e 0·.\ 1 hã, li tf-gr-d o gigonte co plano de obras com que o

governo : ret "de l�
- ta ';,.r de f, rma condigna o referido ,estabele­

cimento m. I t '. 'F�t\d" d''''H' 1 .. Iano a maquete que está senda

apreciada pé'IU Cb -: e c! � N "ção, na gravura acima, colhida duran­
te o ato in, u e u. "I de -ábedo.

Tropas ale ãs o Ca ces
MOSCOU., 12 fUP) -Informa·se qu'e chegaram ao Caucaso

trenas frescas aleJ11ãs.

Aspectos políticos' ·do problema
nacionalização' do._- eesstno

dr. Ivo

o sr. dr: Ivo d'Aquino fez um estudo Dr. IVO D'AQUINO

A sua proprietária tem a satisíação de comunicar á
sua digna fregue-ia e a todas em geral que as segundas fei­

ras, das 7 ás 9 horas da manhã, estará ao inteiro .dispor dos

que desejarem conhecer e visitar a sua checara em Coquei­
ros; e, que para conhecimento de todos. cientif'ica que é o II
'seguinte, o preço das suas Ilôres, tanto na chocara corno em

IIIsua. laia á rua Felipe Schmitd n. 46, t·
II

Crlsan+alias - duzia - Cr. $0,50; Margaddas I 1i!1Cr. $0,30; Amores Perfeito - c-. $050; Cravos -

I·
Cr. $1,50; Rosas - Cr. $1.50; e outras multiplicidades de

t nôr:::"�çO_;�;":::::. ..�.J
I'P

,
"'3A. I;10 e to) g

I

ETA"!
I

"A

Curitiba
minucioso do problema sob os pontos de

vista jurídi�o e político, e, especialmente
da sua resolução no Estado de Santa Ca­
tarina pelo Governo Nerêu Ramos,
Ao ilustre titular da pasta da Justiça,

Educação e Saúde de Santa Catarina, dr.
Ivo d'Aquino, a quem, no exercício dessa

"
alta investidura, coube atacar o problema
em o nosso Estado, colaborando na sua

solução com o honrado Interventor Ne­

I rêu Ramos. não faltaria autoridade e co-

nhecimento objetivo para a explanação
do assunto aos círculos oficiais e intelec­
tuais de Curitiba, que lhe fizeram justiça
ao valor mental, aplaudindo-o calorosa­

mente, tendo sido distinguido, alí, como

hospede 'da Prefeitura Muhicipal.

VARGAS"

RIO, 12 (AN)-Foi lançado ao mar o primeiro barcoes­

cola a vspor. denominado "Darcy Vargas".
O novo barco mede 24 metros de comprimento e tem a

capacidade de 30 toneladas e lotação para vinte alunos, podendo
ser acionado a lenha e e carvão.

_____

"
.. _ ..

__::�2:' N� � ""':.__

imbuia em todos os estílo� I
DORMITORIOS Salas 'de Visita I'

I
.,

MOVEIS ne
. Salas

..

de JantarI
I
I

I
I

. I
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A G"zeta Ftortanopolls
,

,As ccmemeraçees 'do 5-
Brilhante conferencia

dr�. Al'ves Pedrosà

Com tl'rande brilhantismo, Iníctaram-sa

.ontem, nesta. capital, as solenidades co­

\: 'tmemorativas do quínto aniversário do Es­

tado ·Novo, que se realizarão, em todo o

'tl1l'rÚório eatartnense, de 10 a 19 do cor­

'�lÍte.

No dia 10
As 19,30 horas, inaugurou-se no Teatro

··.·Alvaro de Carvalho" o Segundo Con­

"'resso de Brasilidade, corri a presença de

;umerosá e seleta assistência, constitui­

..da de' altas autoridades civis, militares e

�!ll'esiástlcas, de sociedades, associações

�. classe, imprensa, colégios, sindicatos,
. ,;etc.•
A brllhalite sessão cívica foi presldída

:pélo. sr. dr, Altamiro Guimarães, Inter­

. 'v,:entolJ federal interino, que ao penetrar

110 rectnto foi saudado por víbrarite salva
..de palmas.

.

Canstituida a mesa, deu s. excía: a pa­

.lavra ao orador daquela cerímõnía, o sr.

'tÍ;r. Alves' Pedrosa, íntegro juiz de direito .

dà
.

comarca da 'Indaial, que proreníu bri­

Ihánte conferência sobre o tema "Unidade

-política", 'estampada' noutro local-desta
-e!fição, que mel',gceu fartos aplausos do

grande auditório.

Ao abrir-se e encerrar-se a sessão, a

banda de música da Força Policial exe­

outou o Hino Nacional.

� " • ..". -.,._-.·.-_·.-.-..-....J"s·_-.-........".-_.....

Não tenhas dúvida em de
nuntiár'um "quinta-co­
,Iuna��? p(l,r mais que pa­
reça teu amigo; não me..

reee a tua estima' um
tàlídor da Pátria-,L.D.N .

Junta Comercial do
Estado

II

aníversarle
do

do ·E-stado Novo
independente; ao pas1\O que a'América Espanhola se dissociava em numérosas na­

ções soberanas, r-r conserva a América luzitana a sua unidade desde ·os .pnímeíros
tempos da descoberta e tem sabido mantê-Ia' apesar de todas as vícíssítudes hístõ«
ricas. Essa unidade é que dá a for-ma interior de nossa nacionalidade.' Devemo!!
defendê-la contra as ameaças que a cada momento se levantam contra ela, nestel!l
momentos de revolução mais -do que em nenhum outro. Devemos tê-Ia sempre em
mira para prestigiar' a -qualquer momento, em qualquer rerorma social -ou política,
tudo o que tender a ela, repudiando tudo o que dela se afastar. O separatismo. é o

grande inimigo da nadÍ.onalidade brasileíra. Só teremos personalidade poUtiéa se
soubermos mantê): sempre o contacto com esse elemento formal de nossa história
e que se.apresenta sob faces 'diversas. A unídaderpoütíca é apenas -uma das faces
'desses fator unitário, que se manifesta primordialmente como unidade espiritual
e moral e sucessivamente como unidade econômica, jurídica e polítíca",

.

Digna de louvores, sob todos os pontos de vista, é a iniciativa desse punhado
de patrícios nossos, que idealizaram e estão realizando esses Congressos de Brasi­

lklade, .ern todo o território 'brasileiro, com o fim de fortalecer a unidade da Pátria,
através ele um. movimento intensivo de exaltação cívica,. em todas as esferas de

..ati. da 127a sessão realizada em 10 de c.tividades brasileiras, dentro do
.

espírito do Estado Nacional.
,

. ,setembro de 1942
I -

b t . f t b I o Reg -Jamento do
Pt'esentes

.

os 'srs. Eduardo 01.6 Horn, 1
O tema para ,esta sessao de a er ura, con arme es a e ece

_

u ..
presidente; José Francisco·Glavaln, Alva- Segundo Congresso de Brasilidade é o seguinte: - UNIDADE POLíTICA, com a dl­
�lO Soares de Oliveir�, Domülgos José da fusão esclarecida da Constituição de 10 de Novembro de 1937, o. fortalecim�!l1to da

�nv-a,' deputados_; Joa.o lVIorltz, suplen�e.' t'd d d Pr'meiro Magistrado da República e a censagraçao das suas virtucU!s
:li: aberta a sessao. LIda a ata da ses.sao au orl a e o I

.

;anterior, posta a votos e em dtscu:ssão cívicas como característioas psicológicas do povo brasi)eirb.
li ·aprovada. .Expedi.ente: Ofício n. 822,

.

.do exmo. sr. dr. Altamâro Guimarães,
Secretáriõ da Fazenda, erivia,ndo a e-sta
·.Ji.mta, devidamente apostiladoS, os títu­
los de, nomeacão dos funcionários desta
..Junta. Cartas: Do Dr. O�lyn de Sou.IO'''

Costa, advogado em Indaial; Idem do Dr.
Luiz ·clJe Sousa, advogado em Jaraguá;
Idcin do Tabelião Mário Tavares da

---cunha li�elo, �idente em Jaraguá; Idem
ilo Tabelião Arn01do Luz, de Joinvile;
ldem de Dorvalino Locks, da' praça. de

--'Bra�o· do NOl·te, comarca· de Tubarão;
,Idem de 'Vilson Barata, da praça de
Cresciuma, bodas enviallldo- documentos

paro registos nesta JtillJta; Idem do sr.

-üapitão de Corveta Hil<1êbrando Osório

>da Silveil'a, lntel'vento� Federal da "Em­

'l)r>esa Nacional de Navegação Hoepcke"
'solicitando 'autenticação dos livros "Diã­
;1'10' e CoviadoÍ' de Oar1J3Js" d'aqu€la Em­

'J)1'e'Sa; Idem dos SI'S. AleXJal1dre Silves­
tr-e & Filhos, da praça de Cresduma, en­

;vian;:!o um vale postal com a importân­
.

�ja naTa d'€spesa do seu contrato social',
"nestlâ Juntá; Requerim.entos: Da Illldús­
tria e Comércio ArgQl1 Limitada, da

.

prâ:ça de Blumenau, solici'iJando regis­
to .. de seu contrato - Indefer·ido. Devol­
va-lhes os documentos a-fim-d'€ pagar o

selo por verba" decl'eto-Iei n. 4.274, de
-17 de abril de 1942, artig-o ·n. 110. Idlem
;de DaRiel Andl'eatta da pi'aça de. 1':01)­
'Gruzilhada, município cIJe- Timbó, solici­
tando regJsto 'e arqui'vamentJo dos do­
'Ctun-enoos da so.ciedade por quotas de

responsabilidade limitada,' sob a deno­
minação "Indústria de' Pasta Mecânica,
Limitada; Indeferido: visto existir uma

�cíedade com a mesma denominação,
"em' Rio do Peixe, comarca de Campos
iNovas' Idem do diretor do Banco Indús­
tria e' Comércio de Santa Catarina, com

'Sede em Itajaí, solicitando rubricar os

livros Diários ela Matriz e da AgêRGia
lla cidade, de Laguna. Rubrique-se: Idem
de Doiningos José da Silva,' estabeleddo
:nema praça, solicitando' o cancelamento
de sua firma inàividual. Cancele-se;
Idem do sr. dr.'Raul Bastos, elesta praça,
-soiicitando certid.ão em duas' vias, da
-firma Indústrias de óleos, Tintas e Ver-

'D.izes Ltda., com sede nesta praça. Cer­
tifique-se; Idem de Curt Herlng, diretor
da Indústria Textil Companhia Hel'ing
:8. A., com sede na cidade de Blumenau,
solicitando arquivamento das' atas das
assembléias ordinárias e extraordiná­
rias realizadas em 21 e 22 de agosto do
con1ente an0. Arquive-se; Idem do dr.
.João Colin, diretor gerente da firma
Cólin, Lepper & Cia. Ltda., da praça de
.Je1nvilJe, solicitando registar alteração
-de seu contrato. Idem das Indústrias de
Madeiras e óleos Vegetais Limitada, da
-praça' de Aquidaban - Indaial; idem de
Wilerdin & Cia. da praça de Hajaí; ielem e invencíveis".
<Ia Construtora de Poços ArtezianoS' e Os estaefistas que fizeram a Independência, a cuja frente se destaca o sábio e
Bombas Hoh Limitada, da praça ele

a vI'sa-oBlumenau; idem de L. Freiberger & Cia., egrégio sr. José Bonifácio de Antlrada e Silva, possuiam bem nítida e real

deSta praça; ielem de Anselmo Fortuna- do panorama político brasileü-o.
to Dias, da praça de Cresciuma; idem -,de Daí, o fato de terem sacrifica:do a idéia de república, apoiada por respeitável
�dgard da Cunha Carneiro, da praça de
t!resciuma, o primeiro sócio da firma corrente de adeptos da emancipação.
"Carbonífera Dias & Cla. Ltda., da pra- O tron-o era necessário à nossa unidade política.
ç.a de 'Cresciuma, o segundo sócio da A pr,esença -de um Rei no governo, constituindo o centro em torno do qual,/'Sociedade Carbonífera Castro Maya' Li-
mitada, da praça de. Cresciuma; idem da gravitassem todas as Provincias,'evitaria inegavelmente, o desmembramento do país.
'firma Fábrica de Moveis de "A. Hoch- Na monarquia, dIz o sr. Oliveira Viana, o'Rei é a peça mestra de todo o meca-
1eitner & Cia. Ltda., da praça d� Rio do

nismo governamental.
.

Sul; idem de Heinz Brandes, sócio da fir-
ma "Brandes & Hahne", com sede em Dele emana uma ação moderadora sobre todos os orgãos do grande e com.pli­
Blumenau;. todos solicitando registos e cada mecanismo político, de cuja esU·utura. e solidez dependia a unidade nacional.
.arquivamentos de seus contratos sociais.

O sentido nacionalista e unitário da obra empreendida pelos estadistas impe­Registe,se e arquive-se; Idem de Bortolo

Jl;ladalozzo, da praça de Caçador, solid- riais, não pode ser obscurecido por quem estude a nossa .históri'l. com ãnimo sere­

mndo registar alteração da firma Mada- no e espírito de justiça.
Jozzo Vivan & Cia. Ltda., com sede na- .

que1à pra<:.a. Registe-se e arq'!ive-se; Np pró-pri0 perí0do regencial clleio de explosOes e danação demagógica, aba-
;.- idem de Carlos G;;tinette, estabelecIdo em fadas pela mão potente e intenso esforço' de Diogo Antônio Feijó, vimos os seus

.:Santa Teresa, município de Bom Reti- estaelistas apressarem a maioridade ,para impedir·a fragmentação do Brasil.
1'0' iilpm de Jovina Pereira Matos, esta-

beleciâa no. arrabalde Próspeq, na cida- A eles, aos estadistas do Império, ·não faltar'am 'o senso de equilíbrio e a noção
-de de Cresciuma; idem da Indtístr!a do patriotismo.

..

:Reunidas Trombudo-Alto, Ltda.! ,-!e RIO Homens como o velho Andrada, Pedra U, Caxias, Feijó, Itaborahy, Paraná,
-00 Sul; idem. de Osvaldo de OliveIra, c_Ia .

_ .

d
lPraça de Ti.iucas; idem de A. HochleJt- Martinho àe Cam'l:lOs, l\'1ibuco ·e o primeiro Rio Branco naQ preclsam e nossa con­

-:ner &, Cia. Ltda., da- praça de Blume- descendência.
nau;; todos solicitando inscriçô7s de suas A Monarquia com seus' grandes estadistas e com o Imperador anulando os
:firmas individuais de conformIdade com

.o decreto-lei n. 916, de 24 de outubro de pruric]os separatistas, graças ao seu pOder moderador, devemos o ass�mbroso mi-

'1890; artigo' 11. Inscrevam-se; Id�m de lagre ela unidade, em contraste ao que se passou com a América Espanhola, que se

:Rudolfo MHchner, da praça de Jo�vllIe, fracionou em várias pequenas Repúblicas, apesar do gênio incomparavel de Bolivar
'SOlicitando anotar em sua declaraçao de

. _ .

-firma'o aumento 'de capital. Anote-se: e da vallosa cooperaçao de seus grandes generaIs.

Nada majs havendo a tratar o sr. P�'e- I Esse fato não passou despercebido ao sr. Tristll.o de Ataide, que num interes.
:.sidente declal'OU encel'rada a sessao, sante trabalho publicado em 1932 concluiu que' - "Essa unidade é o grande cara-
-,que paua constar mandou lavrar a pre-;

..

.

. _.' _ . .

lSente ata 'que vai pelo mesmo � depu-. tel' destmüvo de nossa rnstol'la na AmerIca. Ao passo que os Estados Umdos se

tados presentes assinada e subsc�lta por formaram históricamente por aglutinação de diferentes estados de vida própria
mim, Eduitrv-o Nicolich, SecretárIa. ----

"Cédendo' à força imperiosa da aIili�ade e não me podendo furtar ao dever de

tomar parte nas atividades do. Segundo éongresso de Brasüídade em Santa Catari­
na, aqui estou, menos por vaidade, ou por apega à tribuna, do que- para àtender

a convocação do Chefe que com tanta clarividência, descortino e intrepidez, conduz
os destinos ela terra catar ínense, nesta hora de conjugação 'de esforços pela uníão

de todos os bras.ileiros em torno de um ideal 'eomum, qual seja 'o de manter a in­

tegrfdade e a soberania do Brasil, ameaçadas pelá insânia e pela ambição de um

conquistador feroz e sanguínárto, que acaba de lançar o mundo noutra grande e_
tremenda guer-ra, com a -sõ finalidade de satisfazer a sua volúpia de mando e ao.

capr-icho <1a' te; !l.OS seus pés os destinos de toda humanidade.

Ides, por isso, meus senhores, passar Pelo desencanto de ouvir-me.

Em vão, me esforcei por me tornar agradavel às vossas Intelígênetas.
É que convtvendo a cêrca de oito anos, entre colonos estrangeiros e seus des­

cenderites, habituei-me com o seu viver diferente do nosso e seu linguajar vícíado,
para melhor poder compreendê-los e mais fielmente, desempenhar as funçães' da

. judicauua.
E assim,' os tempos se' vão passando e os cabelos brancos vão surgindo, ·sem

que -eu possa desviar a atenção para estudos outros, que não os que se l'elaC;i0nam
com o cargo. que exerço.

Aos poucos se vai desfazendo o meu sonho, que é tampem o. sonho de todos

os moços que frequentam escolas, - o de construir alguma coisa que valha como

contribuição; embora humilde, para o estudo e solução dos problemas nacíonats,
.

Grande é a minha emoção neste instante.

Tenho que discorrer sobre um assunto que tem as suas raizes estrelaçadas com

a história, essa admiravel e sedutora disciplina, de que entre nós, são mestres CQn­

sagrados; Henrique Fontes, Osvaldo Cabral e Carlos da Costa Pereira.
.

Emoção, que c�esce de vulto, diante das honrosas tradições da encantadora ci­

dade de Dias: Velho, tão orgulhosa de seus filhos e tão habit\l;ada a ouvir as vozes

'mais altas e mais autorizadas do pensamento, da política, da cultura e da or�tória
catarlnenses, corno as de Nerêu, Ramos, Edmundo da Luz Pinto, Gil. Costa, Ivo

• d'Aquino, Adolfo Konder, Altamiro Guimarães, Manoel Pedro 'Silveira, Rupp Jú­

nior, Oto Gama d'Eça, Ivens de Araujo, Barreiros Filho, Altino Flores, Jáu Guedes

e Gustavo Neves, para SÓ me rerertr a alguns nomes da geração que conheci, ao

escolher a vossa terra para centro de minhas atividades.

Confio porém, na vossa benevolência e estou certo que haveis de perdoar o

. conversador modesto- que tudo tem feito 'por dignificar a vossa terra generosa e

hospitaleira e por. hem servir a sua gente nobre e cavalheiresca.

O problema da Unidade Política do Drasil tão carinhosamente tratado, nesses

últimos têmpos� pelos nQssos escritores e soçiólogos, foi sempre a ·principal preo-

cupação dos estadistas brasileiros.
'

Folheenlos a História e ela nos contará o magnífico esforço dispendido pelos
homens q_ue nos governaram no passado, Para afugentar das terras de Santa-Cruz
o fantasma da separação.

Desse esforça, observou· o senhor Gilberto Amado numa das suas páginas laPi­
dares: - "resultou o que aí está: não é muito. Mas é, dentro da mais bela paisa­

gem do Universo, a maior esperança da humanidade: 9cuarenta milhões de boas

almas, 'nove milhões de boas terras. Ligar estas almas a esta terra, unificando-as

no mesmo. firme abraço de estreita e eterna comunhão moral e intelectual, de

modo a, constituirem uma e .ouU·a pela 'fusão polítÍl:a na cpBciente exprgss?o de

uma realidade forte, :um bloco palpitânte' de ação e de vida - eis nossa tarefa,
nosso dever, eis nosso programa nos dias que correm, dial'lte dos dias que hão

de vir". .

Vencendo dificuldades oriundas da extensão geográfica, da fàlta de comunica­

ção e da dispersão dos úódulos de povoamento e ainda sujeitos a uma orientação
errada, vinda da Corte, que só' queria se preocupar com a política fiscal, os esta­

distas coloniais, ha mais de três séculos, conseguiram estabelecer no Brasil a Uni­

dade llIe governo, ele instituiçôes, de religião, de língua .e até certo ponto de raça.

Por várias vezes, no período colonial, fomos surpr,eendidos pela ameaça de fie,

sagi'egação.
'Outros povos e outros paises, vendo a indiferença e o descàso da Coroa Par­

tuguesa pela sorte da' jQvem colônia, tentaram dividí-la, chegando mesmo a desem­

barcarem ,em vários pontos de nossas costas, sequiosos de mais terra's e novas

riquezas.
A .gente brasileiJ:a, porém, já naquela época, queria' ser uma

tra todas as audaciosas tentativas de domíniO, por parte de .outras

·Só e reagir con-

gentes de língua

*

Foi essa unidade empolgante ·qUE! a' República recebeu da Monarquta .

Os estadistas. republicanos tambem não se descuidaram do problema
dade nacional. .

da uní-

e re'ligião dife];'entes·.
, A maior e mais séria' ameaça à integridade de nosso solo, no período colonial,

foi a invasão hólandesa;' com 0- fim de segregar o Norte do resto do país.
Contra ela nos· levantamos e venc!"ndo. o próprio interesse, preferimos a me­

trópole descobridora ·e conquistadora, escrevendo a mais formosa e brilhante epopéia
de nossa história, marco inicial da formação da nacionalic4J.de brasileira.

O ·caboclo Antônio Fe�ipe Camal-ão, o negro Henrique Dias e o português Fer­

nandes Vieil-a, unindo-se c:Om as suas épicas legiões para expulsar p batavo h"1vasor;
advertiram o mundo que o Brasil já era uma -PaU-ia, que a gente brasileira a queria
como sua, com uni território contínuo, com uma só religião e uma só língua.

Razão tem, pois, o sr. 'Oliveira Viana, ao afirmar - "que o pensamento domi­

nante dos estadistas coloniais é o da unidade; a duplicidade de governo é sempre
Ulna solução provisória, uma situação

.

excepcional, de ·que eles procuram sair o

mais breve possível".
*

*

Esse mesmo pensamento dominou os homens do Brasil Império, que tiveram

que lutar contra a mesma l'fatalidade inexorável, que ainda nos pesa e embaraça,
da latitude excessiva do território, criando o problema das distáncias insuperáveis

Mas, o regime instituido pela Constituição de 1891, inadequado ao ambiente e
divorciado' das realidades brasíletras, tornou-se logo impotente para suportar o
rnagestoso e secu:::r edifício construido pelos ,estadistas da colônia E.l. do Impérfo,
por assentarem as novas instituições em bases fictícias e negativas.

'

O federalísmc ao invés de manter e 'fortalecer a união das antigas Províncías,
por mal compreendido e 'deturpado, estava fomentando a anarquia, a desordem e.
consequentemente a desagregação.

Chegou-se a dizer que à sombra do federalismo o edifício nacional .estava
estalando em .seu travejamento.

"

Deu-se a substituição do elemento autoritário pelo libertário,' corno se a autcrt­
dade não fosse um complemento necessário da Iiberdade.

'Os prtmetros constituintes republicanos imbuldos de um liberalismo exagerado'
e passadista, desprezaram os nossos pendores espontâneos para os govel'nos de um
só titular, faltando-lhes coragem para armar o Poder Executivo de forca e dali
elementos que. o. tornassem capaz de encaminhar e resolver Os problemas- brasilei-'
ros, sendo ao mesmo tempo, o principal agente da coesão e unidade' da Pátria.

Entusiasmaram-se tanto com .a autonomia dos Estados e com a indepQndêu{:1a
dos três poderes, que quasl chegaram. a perder de 'vista o Brasil .

O .Executjvo, entretanto não pod ía pehnaúecer como mero espectador das lutas.
individuais.

Era preciso transpor os obstáculos constituci.onais e políticos p�ra. q�,e a nação­
sobrevivesse .

E os Presidentes da República viam-se obrigados' a se tÓl'na1' absorventes e as
vezes até .assumiam ares d ita tor-Iaís relegando para um plano secundár-Io as normas
constítucíonaís que haviam juraelo defender e cumprir.

Era natural que assim acontecesse, de vez' que a Constituição de novenra 'E
um, como certa vez afirmára o sr. Jvo. dAqu lno, com a autoridade e a lucidez o ue
todos nós lhe reconhecemos: - "Não .podería jamais ser cumprida, 'Pbis' que, ;'a-.zada nos moldes ele uma concepção individualista exagerada, repousava na' ilusão
de que era possível gover-nar um Pais ela exjensão territor'ial do Brasil; de popula­ção disseminada, dific,!ldades de comunicação, com problemas_ que.. exigiam l.lma

e�pedita e de�,jsiva intervê'nção - usando,se, de um aparelho jurídico, em que os
tres Poderes fIguravam medidamen-te eq'-lilibrados. ·Esse equilíbrio só poderia existir
por uma ficção jur�dica. E aconteceu ,o que, fatallnente, era de' eSPe1-�r: _ o Pod�
·Executivo rompia, a miude, os liames que lhe sofreavam oiS >1';,Qvimentos mas cerno
só podia fazê-lo, violando a lei existente, C0nstantes eram g desasso.sse�o e o. alar­
me causados à Nação".

A dolorosa cansaquência desse estad-o de coisas dessa ausência de .a.utOl'idad..,não se fez espêrar.
'

. Pass�dos os _primeiros anos de l;egime republicano, o que tivemos daí pordlante fOl a corrupção de nossos costumes políticos, foi a desmoralizacão admini�
U-ativa, foi a desordem financeira, foi o amortecimentó" elo espírit.o d�"bras-ilidade _

foi enfim, uma enorme série de erros- que minando o 'organismo da Nação, entra:
vava o seu progresso' e ,toldava os horizontes de seu futuro.

Ninguem .pintou me:hor e mais fiel O retrato do. �'rasil ela primeira República,elo que. o PreSldente Getulio Vargas na sua notável fala aos universitários uau)istas
.-

. Ei-Io: - "Todos vós conheceis a çrônica elos tempos em que a camacia gover:
nante, preocupada mais com as aparências elo que com a realidade escondia. ao

I povo a verdadeira situação . .:vivíamos enganando-nos a nós mesmos. F<llsificavam-S-e!
a�as eleitor�is, .estatísticas demográficas e de produção; sln1.ulavarnos defesa erga ..

nlza<\a e 11ao t1nh�lnos forças 111ilitares' 0:-'1 navais; .intrujavanl-se. as crjanças na.s

:sco.:as, ufanas _da. opulênci: do país, E!Ílquanto hipotecavamos o' fUÜÚ'-o, para ga­rantla de em�restll��� ?fe us.ura; fazian10s urna agl"icuJtura rotineira e apelidava..

.mo-�as de paJS agrarlO; pel'd�an!os mercados e pretendiamos monopólios mundiais;pobres, pr�clamavamos as l'lquezas da terra; fracos, alal'deavamos força;: desuni­dos e hostls po�' desconfianças e l'articularisl1lOS estereis, chamavamo-nos EstadosUl11dos do Bras!l". _:,

Tu<;lo isso aCtlmLÍlado, foi despertando a conciência nacional p�ra' a r.eação,para o. movimento moralizad0J-, ele que resultou a revolucão vitoriosa de outu-bro àe 1930.
-

. ,�mbora destruido o monstruoso organismo que se criou à sombra: da Cons.
tltUlça,o de_ 91, tornou-se impossivel a sua r€composição, tal qual exigia a situaçãodo Pals: nao obstante o gênio político, ó pat.riotismo e a boa v(mtaàe do chefe da
revoluçao.

.

A obra p�ciente e corajosan1el1te iniciaela pelos revolUCionários era a c'ada pa�so ll1terromPI.da pelo manejo elos políticos sem escrúpulo, egressos do 'antigo re­

grm�e, os qU�'S com habHidade espantosa conseguiram apressar a constitucionali_
zaçao do PaJs nos moldes da liberal-democracia.

lOs constitt:üHe: de 1934 incidiram nos mesmos erro� do passado, outorgando­
nos uma ConsütUlçao "tão fora da realidaele braSileü-a, como o ficara a de 91".

.

E o Brasil continuou a viver em estado de agitação permanente.

_

Os h?mens da segunda República, desunidas e empenhados em lutas estereis,nao quel'lam ou não podiam ver o perigo iminente.

�nquanfo in.ternarmente, a Nação era sacudida pelo choque de ideologias ex­tremIstas e exótIcas, que ostentando rótulos nacionalistas, preparavam o �mbiente
p�ra a guerra civil, elo outro lado elo Atlântico, _

os povos impel'ialist�s e vorazes,
vla:ll. no BraSIl uma preza faci! e aceleravam a montagem de um aparelhamentopolltlco em .nos:o territ?rio, estipendiado pelos cofres das embaixadas '.e <los con­sulados, na Ilusao de cnar em nossa pátria o prob}ema elas minorias raciais.

_ :,ur:ca nos pareceu tão grande o fantasma ela separação.
.E amda o sr. Getúlio Varg�s com a sua coragem contagiaclora e a suà frieza

h�blt�al, que .na .noite histórica de 10 de novembro de 1937, assim define a orga­l1lzaçao constltuclOnal de 1934: - "A Constituiçâo estava, evidentemente ante-d.a­tada �m. relação ao espírito do tempo. Destinava-se a uma realidade qU� deixarade ex�tlr. Conformada em prinCípios cuja valielade não resistira ao abalo'd'i:! crise
m�l1dlal, ex:punha as instituições por ela rnes'mo' criadas à investida dos ;seus ini­
I11lg0S com a agravante de enfraquecer e anemizar o poder público".

Nos momentos l"ealmente dificeig ele nossa história, a Providência sempre I:}OS'
acode com Uln Chefe que salva o Brasil da anarquia e da desintegração.

A história se repete.
A 10 de novembro de 1937, justamente, no período em que a situacão se +01'­

nava mais caótica, o sr. Getúlio Vargas S1.l<l'giu como Chéfe predestinad� e ins�bs.
tituivel, fundando o Estado Novo sob os aplausos unânimes elo povo brasileiro,'
que ansiava por um regime de paz, ordem, diSCiplina e trabalho.

O 10 de novembro conciliando a autorielade com a liberdade, atualizou a de­
mocracia brasileira e paz nos elevidos term'os o problema ela unidade.

Deu-nos um Estado forte, é verdade, mas - "para defender o dire'Ho e não
para desU-uí-lo".

'.
.

Remontando às raizes de nossa história, a constituição de 37 trad�lzilt 111ais uma
continuação do que uma inovação.

São seus principais mandamentos: o fortalecimento cio poel�r executivo com,o
base da unidade política; a abolição das bandeiras, hinos e escudos estaduais, que
só serviam para fomentar a criação de pequenas pátrias dentro da grande PáU-ia
Brasileira; a supressão das barreiras alfandegárias que dificultavam à circl.llaçlio
da riqueza por entre os diversos Estados da federação;· a nacionalização dos ban­
cos de depósitos e companhiás ele seguro, das· minas e demais riquezas'do sub-/OO­
lo, bem como das quedas dágua; a unidade da Justiça e do processo; '0 apà�elha­
menta da Forças Armadas; a extinção ela hegemonia 'de um Estado. s'Obre outro
porque "não há Estados graneles nem Estados pequenos, gr<\l1de é só o Brasil'" �
centralização administrativa; a proteção à família e o amparo à infância' a Just�ca
do Traba�o como corolário de uma legislação social que honra e 'eleva' os noss�s
f?ros de povo ?ulto e civilillado; a organização da economia· e a criação de nova!!
l'lquezas; a obrIgatoriedade do ensino primário; e o amparo e o estímtllo aos ser­
vidores do Estado.

,tt
l __� ...

(CONCLUE NOUTRO LOCAL)
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A Ga2:eta
\

Floriano,p.ol is

BARBOSA

V
Minas, assumiu o cargo de vi
garlo de Santo Amaro, () reve­

rendo frei Benigno O.F.M., an­

tigo' jornalista e destacado ínte-
letual. .

'

O digno sacerdote e pensador
esteve na redação .da A GAZE­
TA, em honrosa visita.

O·
"

.
'

. .aSA
nhas e pessoas de sua amlsa- mingas Valente,. dlretor-presi­
de, uma festa Intima em sua dente da Empresa' Força e Luz
resídencía, abrilhantada pelo a- de Lajes e CurlUbanos.
finado JAZZ de Moacir, e que
transcorreu muito animada.

.

. Acha-se em "'Plorian.opolis o

,A's colegas e pessoas, de suas nosso Ilustre conterraneo sr, dr.

relações, a distinta aniveraarlan- Norberto Ramos. íntegro' juiz de

te, presenteou-as, com urna faro Direito da comarca de Cruzei to .

ta mesa de doces e finas bebi-
das. Seguiu. ante-ontem, via aerea

Embora, tarde, apresentamos para a capital da Repüblíca. a­
os nossos votos de felicidades e. campanhado de sua exrna. es- Do Ilustre e brioso tenente­
venturas,' em companhia de pesa o sr, Antenlo Lehmkuhl, coronel aviador sr. Epaminondas
seus dignos pais. . acatado comerciante.

.

Santos, recebemos o segulrife
A data de boje assinala o a- VIAJAN'I'E8

.....

VISITA
telegrama de ahradeclmento: -

alversarle nataücío do nosso "FpoliS.-lO - Jornalista Jairo
.' ilustre patrício e acatado comer- Está em Florlanopalis' f) nos- .. FREI BENIGNO· Callado-diretor de A OAZETA

ctsnte sr. Oto
.

Selinke, gerente I so distinto ctonterraneo sr. Do- Transferido' de S. Lourenço, -Nesta. Agradeço ao presado

.

da importante filma Ca�los lIoe'l
�------ .��.-- ---- -r-r-r:--

-

peke S/A, em 'S. Prancisco.
.

Ó conceituado aniversariante
,será. per Certo, muito hornena-.

,

-geado, pois. vasto ê o circula
de suas amisades.

- .

!/
WALDEMAR BURl60 .1

Afl'iv�rsaria.se hoje o" nosso \
ê�stin!o conterraneo sr. Walde- 'I
,�ar Burlgo, competente soltei­

tador na €omarca de Urussanga.

N
IANIVERSÁ.RIOS

,

'VVA. IRACEMA

o

A ,G'UE'RRA E

·Com a gentilissima sta. Ma...
ria Bernardete, dileta filha "ri.
sr, Vicente de Sonza e sua )es­
posà, resldentes na

.. ei:CiI�de
<

4e
Fortaleza,' Ceará. conttit�u" êa­
sarnento ° sr. ·A�tin&'{·:;�ti}z; :2�,
sargento radio-telegrafista �';" dô:
Exército Nacional, atualmente'

·

servindo no' Quartel General da
D. I /5a., em Curitiba.

'---

Imbituba Dnlel
.

Assumiu a, direção do Irnbl­
tuba Hotel o nosso distinto con­
terraneo sr. Alcides Santos Cas­
ca€ 5, que está remodelando com-

· pletamente aqueie· estabeleci­
mento, o qual, dentro em PQu-,
co, ficará magnificamente insta-..J

, lad?, para atender ao hospede
·
maiS eXigente. .

38. � Exposh:ão de
I

Flores

amigo e brilhante jornalista os ,"

cumprimentos expressos em seu.
conceituado matutino por motive
da data do meu natattcio».

-0-
"

SERViÇO MUNICIPAL DE
ESTATISnCA

Trancorre hoje o natalício da
: exma. sra.' d, Iracema Barbosa,
. vluva do nosso saudoso conter­
I
raneo sr. [oão Barbosa, que de-

sempenhou as funções de geren­
te e critico de A GAZETA.

Este dlarfo apresenta-lhe' res­
peitosos cumprimentos.

AGRADECIMENTOS
c: Plorlanopolls, 11 de novem­

bre de 1942-Ao sr, jornalista
jairo Ca llado, diretor de A OA­
ZETA. Nesta. Em nome do Ser­
viço MuÍlL:i'pal' de Estatistiea,
agradeço-vos a publicação etB
vosso conceituadtsslmo dlari••
de aviso sôbre a pbrlgatorieda­
de do «Registro de Velcutose-, :

Muito atenciosamente, (a) A",,.
tonio de Pádua Pereira, cbde
do S.M.E .

NOIVADO

OTO SELlNKE

.cs>

Do dia 15 do corrente ã 31 de t"'ElEMBRO, dare­
mos respós'ta a guêrre surda, sorrateira e cheia de

,

despeito de cérla_concorrencia.

Com a gentil' sta, Darcía. di:
leta filha da exms. \';,V�. All�
Luz, ajustou núpcias Q nosse
,estimado conterranee er. H�tfie.
terlo Silva. fuocioflaritl do, Te­
souro do Esta;do.·

'.

'Transcórre hoje a data anl
versaria do sr, Lucilío de 30u­
za Tavares, que vem' prestando
atualmente seus serviços na Ca­
pltania dos Pertos ..

A data' de hoje asstnala o a-·

nlversarlo natallcto do sr. Alva­

�9 Prancisce da Luz.

Decorre hoje o natalicio do
sr. dr. J- j. de Souza, medico
veterlnario e pessoa mui·to esti-
mada nesta eapítal. ' I,

Fil.r. anos hoje a gentil senho­
r!�,l1a Ilda Eugenia. da Silva. I
Festeja mais nm aniversario'Inatalício hoje, a distinta senho­

.rinha Maria Alice de Oliveira.

Com uma gnérra eDmel'eial� leal mas
contuudente...

.

Passa hoje a tíala natalícia
J do estimado jovem Edg'!r Aran­
tes.

Linhos e Tropicais pera tern€Jg-SEDAS-CAROA'S-LINHO
PARA LENÇO'ES-TAILLEURS -'- KIMONOS - BOLSAS- .

MAILLOTS DE BANHO-ROUPÕES-BLUSAS-Térnos teitos

-Capas pS1'8 .senhôrsa, homens �e crianças

-T.pet·�s � congoleuna
PASSADEIRAs-STORES-Finissirf'iOS ç<retones­

PANOS DE MESA-COLCHÀS-GUARNIÇÕ�S DA ILHA

D'A MADEIRA-ETC., ETC., ETC.

Dlspéstos a tirar é r1ifereoças» criadas e alimentadas mesquirrha-
.

mente por despeitos mal disfarçados
\

BENEFICIAREMOS, R0 mesmo tempo, DIRE'TAMENTE os

generosos e indeíetiveis amigos de 20 anos de nosso comêrcio csrrêto
. ,

-e honêsto:

O· POVO bonissimo da' boníssima Florianopolis­

TC.DAS AS MfiUCADOI1IAS DH NOSSO
,

ST'��CJI SlHi�AO IIEMi\nC.ct.DAS

"

A Sociedade d os Amadores
; de Orquldeas, por nosso inter­

.

' medi o, pede seja cientificado aos

srs ..interessados na exposição
· de Ilores deste ano e bem assim
ao público em geral, que o ato
[Liaugural foi marcado para ás

� 16 horas do' dia 19, permane­
cendo o recinto aberto á visita­
ção. pública até o dia 23 proxl-

· mo, data do ene�rramento.
'

GI08Sio
-

.

Ca(ariú<eDse
A 'diTetGrla do dito e<;tabele':'

cimento convida por intermel!llo
dest� jornal. todas as exmas"

fantilias, pessoas e admifadores
da Congrrgação das .Irm�s da
Divina Providencia, para o, ato

religioso que realisar-se·á n3

O[.uta de N. S. de Lourdes, ás.
1030 horas de domingo, em .a"

ção de graças� pela passagem
do primeiro çentenario da tun-

. dação dessa benemérita insti­

(uição.

-

Dentre os sorrisos de suas

a-miguinhas e os afetos de' seus
pais. festeja, hoje, a 'passagem
do seu prímeiro lustro de vida
a ll'nteligente menina Marlhwa

Leal, dileta filhinha do sr. Pro­
tãsio Leal, oficial. do Registro
Civil desta comarca.

FIZERAM ANOS ÓNTEM:.

STA. ANIZILDA CALANDRINI

Tod:') O lucro ."ateria' s-râ abolido:

30,· 40 e até 50· •• de ECONOMIA para a nr ssa

p'opulação.

Aniversaria-se hoje o jovem
Gentil Lemos, dedicado empre­
gado do Diarig .Oticlal.

.' ,

TranSC0freU ontem, o anlver.­
sariá natállici0 da gentil edis­
tinta. sta. Anizilda Caland.rini,
aplicada aluna do Instituto Co
ração de Jesus, e dileta filha do
distinto casal Lourenço Cdlan·
drini e julieta Calandrini.

A gentil aniversariante, ofere�
ceu ás suas distintas amlgui-

Rua TrBjaDo� 7

(

l;'':_Todas 8S mercadorias terão preços afixados:
2' .-Sobre 08 preços marcados não concederemos aba­

timentos
3:.-- !<icem Eiu·ppn�i-1!; 8i\ vendfi8 a crédito, salvo casos

N. B.

•

�Cine. R E

AcredItados orgãos da impren-
sa e estações de radio do país
estão se referindo elogiosamen°,'
te ao livro TEATRO, Ida auto­
ria do '110SS0 conte'traneo sr. te-

___...,.- .

nente farmaceuUco Ildefonso Ju- .

venal .'

C�.;�.e'
.

�.fIít.·�.'. p'.' .c.�.'-i'� 1
... Aluga-se Rim othno 'luar,

a ��nda ante 0�te,:?" em
• �tibs.

.um .ji&m.a �& ao! to á rua João Pinto sob. (, ndosa. aprec!açao,. a· ,Ré,ldio
tE'. II I!!!o""'. Farroupilha; de Porto Alegre.
!!'l.'OUIe .II.,...!il'l...., ,of! . "'ftm J""nela'" de fre"''''e II

A i...... .. '" •• 11. en� eceu esse acontec mento das

A'� 7,30 HORAS... A'S 7l!2 HORAS ,.' ,

A'S 7,30 HORAS
"

Tratar na Casa EXPQsição letras catarinenses.

A espetacul@r historia de um. 110- UM FILME. DIFEA. ENTE IlT f'l
.

"

I
.

d' ' 'IitI .1 • 'lA!,A- SOl
ruem cuja missão emocionar o WARNER BROS (.\ Comp8' I'

� mM: �e mduls.I�a. e,ncanta ar .. ,

1.1 Vva. Ana Luz.
"re",erlCO R."4. uil 1 va

,"

'h' l\,T UM)
.

. USICas' e lClusas '.' e M:!\fl'a n . da Sl!'�u::a
mundo.. I n l� .I'�.

. apresenta md151 b .

. o •

I I
u. g. !;;ru

.

uma de suas BIGS: '.

'I"
,- an�8S InCl'WelS,

IUma mensag!m da Reuter .

.'

.

. .

'. partiripâ aos parentes e, comunicam as pessoas ami-

com EDWARD G, ROBII'';SON lExtr8ubo \

'Ie·c.urso A. DnqiJen.a' 1. do . R;o pessoas de suas relações que gas e sos parentes que seu

e EDNA BEST com Artm Kennedye Joan Perry I
,r V(., t.

�

II ,sua filha Dareia ajustou filho Heme�eri0 contratou. !

r .

I"
'. lJom MOVITA (Graciosa bailaria!!) nupdas com o sr. Hemete\. casamento com a senhorita' . t

I
• NO PROGRAMA . NO· PROGRAlv!A:

I

' rio Silva.
'

"Darcia Luz. �

.

. NO PROGRA�..1A:
ATUALIDADES AERONAUTI':I

PECUARIA N9RDESTINA �

TERRA iCARlIi\CA-C'ó'm'plemen-
Fpolis, 6-11--:1942. Fpolis, 6-11-1942.

CAS N. 6�D.F.B, . -(Gompl. NaCIOnal DIP) ,I!.J.,

VOZ; DO MUNDO - Jornal da: ATUALIDADES R.K.O. PATHE
.

to Nacional DFB Darcia e Hemeterio
atualidade.

. "

NEWS-JorDal dH guerra. CENSURA LivRE
CENSURA LIVRE (IMPROPRIO ATE.' 14 ANOS)

PREÇOS Cr. $2,5Q e 2,90 PREÇOS $2,50�-2.00 e l,OC

T Z.E
o derrotismo e o pes�
simlsmo são àrmas da
i'qDiDt�-eoluna�·L.D.NGc

6a.-FEIRA. HO..JE

Cine EO

, noivos
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Líra 'Tenis :-,t AlDanhã I t Soirée
'_ ":

.
"

. A· Gazeta
,

.' F'Jorianopoi'iS

o Botafogo· Futebol Clube, do
Rio, virá a Florianopolis?

�o ilu�tre 'esportista .

.sr. Celso Ramos telegrafou ao
. presidente

-da �elegação' do clube carioca otafoge F. C. convldande-o a
'vir a Florianopolis disputar uma .petela com o' Avai F. C •• C,aso
:seja acelta essa proposta o j'ôgo deverá se realizar
-dla 1·9, nesta capital, devendo o Botafogo,
-,tpela cldade de Jolnvíle, enfrentar

). e-

no prexsmo
"

-

-

'sua passegem
Futebol Clubeo

na
A

,. iii
. merlca

:l NO JOGO REALISADO ANTE-ONTEM,' A' NOITE, NO ESTADIO DE PACAEMBU', NA CAPITAL PAULISTA,
:,ENTRE SÃO PAULO F. C. E O LIBERTA0, TEAM-PARAGUAIO QUE ORA NOS VISITA, VENCEU ESTE PELO ESCO-
�_R'E .DE 2 X 1. RENDA: C. R. $31.319,00.

.

. ": , ' .

-

.

o

, CatarinenseJ IJm guardlãe .lmprovlsadc
evitou. que. o' River sofres­

se um grande' revés

-

Realizou se no dia 10, no gramado doesse estabeleclrneu-
-;f0, o esperado encontro pebollstlco entre o EXTERNATO e IN-
lrERNATO. pela posse de uma rica taça denominada: GETULIO
VARGAS, homenagem desse educandarlo ao inclito criador do
:t�STADO NOVO.

O referido embate agradou plenamente á regular asslstên- . RIO, 12 - Entre as pelejas complementares, da Ultlma'O V'
.

ela, a qual acompanhoú com Interesse _toda a movimentação do <rodada> do CampeonatuCarioca de Amadores. surgia como uma
. asco

/
quer- o

jogo, cujo desenrolar esteve repleto de lances, sensacionais, _

e das mais interessantes a que teve por local :0-, estadia da Estra-

-coadunândo, apreciou-se uma õtírna exibição esportiva.' da Conselhelro Galvão, onde as equipes do MADUREIRA e Rl- conc
..

urso de, Og'.
:

Ambos os contendores empregaram-se a fundo, visando VER se empenharam numa luta movlmentadã. O esquadrão �ri-

�'o triunfo, porem um, empate de' 3 a 3, fez dividir os louros da verense- portou-se á altura de suas possibilidades, porem não

,iJe!éja, evidenciando em VISU.. o ardor com que foi disputada. foi feliz no transcurso, do primelro_ meio tempo. quando. atuava,
Nu t: tempo, poude o EXTERNATO esboçar uma leve guarnecendo a sua meta, o guardiao Walter, q�e mostrou-'s� In­

.supérioridade sobre o' seu antagonista, fato que não se ve�lfl.e(ju. seguro, celxando pas�ar. o�: dois �nic_o&. tentos, ,ambos consigna­
no �: half-tlrne nnde houve por' se notar completo equüíbrio de! d?s ?es_ta fase �a partida por. Salim, e que no f.lnal garan!lram a

�Çã0 de ambas partes litigantes. - "

! vrtoria dos loeals, Um Iato dtgno de rezlsto fOI a atuação de

N'�,'D,,'O'.....
-.

,

Os dois -tearns- entraram em campo assim constituldcst \ Aríton!o, que desloc,iij� da sua _POSiÇão de centro-avante, revelou- DEL ��
_:''EXTE.RNATO�Rubens, Almir e Aldo; Mllton, B00S e . Katéips;! se um excelente arqueiro, substltulndo Walter, teli.0 esre passa-
.Aroldo, Ar! Henrique. Sahta Rita e Tamoio. .: do a ocupar c lugar daquele.. ;

'.
,

. -, suspensoINTERNÁTO-.Sizenando. José e Seára; Bento, Heliodoro e Per- A equipe dos tr.lcolores; suburbanos não sofreu atteração, ','
.

,

.

nando: Renato Ivanl' Nel-son Ivm e Décio. tendo-se portado maravithosamente, aparecendo destacadamente. :',.
-u",

Na ap�eclaçã� de! ambos, contendores poude-se notar; no Blguá, n.a Unha média, SaliM? n� comando do ataque e.Washin- S. PAULO; 12 ., A diretoria
"EXTERNATO: em primeiro plano e fazendo ótima partida, des- gton, cujas defesas também Impresslo�aram bem a reduzida assls- do PALMEIRAS suspendeu por.
,tacar;tm-se B008 e Henrique, sem dúvida os dois pontos altos do tencia presente.

.' _ tempo Indeterminado e conheci-
.seu lado. Setuudando-os apareceram: Almir" Aldo•. e Santa-Rita, Alem de Antonio, qUI? constituiu a grande' atr.ição da do médio Del Nero,

-.

jogando os demais regularmente.. partlda, pelos motivos 9ue nos reft;Jimos '. apareceram bem no '------.-'-;-- •

No INTERNATO: convem destacar o excelente centro quadro do RIVER, Lenine e ,QulnzIQhél. Coube ainda ao MADU O Co ti.avante Nelson. cuja -pertormance- multo contribuiu para' evitar REIRA veq�e.r a peleja de aspirantes nela elevad.a contag.em de rln ans en-
--:uma inesperada derrota de seu esquadrão. Secun�alldo-o. apare- 12 X O, verlflcando,se um e.npate oe O X O no Jogo de )!l.venls·.1 f t,·

_,.

L·b t. d-cerarn: Sizenando, que praticou b.oas defesas; Jose. Ivanfe Ivan;

Q�-.UANTO GAN----H--.-O-U O ,ren ara o I er a
-sendo que os- demais preliaram a contento. I I' .

.

A movimentação técnica fol desusada: vários curners e
'

I S, PAULO' 12 _ O CORIN-'penalidades f0�am cobrados. Os g.oals marca(ll'S f 'r;I!U pr�)d-1Jt(] BOT, A-F-OGO I TIANS f 'd A' S'I-·-de excelent�s jogad.as, podendo- se re.Ja�I'Jnar ;;s"ím:
.

_

" I va . Arrt orça � COt�' ri _,1(_
_ AbriU a contagem no l' penoao, Nelson ao aproveitar'I' .

.

_

I
e n era en ren ara o -

,excelente passe de Renat(j. A' seguir num ataque cfetuad® pelo '" RIO, 12 - O Bota fogo na sua excursão ao Parana. re- BERTAD, apres:_otando a se-

EXTERNAT;O, ao apr@velfar bO,m passe- de Henrique, Boas con'
I c�-berá a importancia de 10 mil cruzeir0s pe>r pa.rtidâ. gulnt� COilstttu,içao: ,

:-signou de cabeça o goal de empate, resultado que perdurou até
----- .. -.,--'----- ...

------,--.:.
-

.----,.------ Ra!o, Ar!, SIlva e Dedão; fe-
findar essel tempo.' .... Bozato e Samn no Atlético Pàranaense IIciart, Sabia e AnteFO; Jesus.

No 2' half-tlme, dese!1v�lvendo-se o jogo com mais ar- CURITIBA., 12-Bozato e Sanln. que atuavam no l' qlla-
.Canhoto, T�leco, Eduardlnho ,e

---dor" verificou se malar numero de goals, ASSim, 'num .ataqile dô dro dé> Britania, tirá,aram compromisso com o Atlética Pdranaense-. Hercu_l_e_..s. _

EXTERNATO, Henrique atira fortemente para Sizenando' ,defen- ----

deu mal, largando a pelota. ocasião qtlé deu margem a Sama-Rita
marcar o 2' tento. Não desanim_ando. logo após ° INTERNATO
marcou o goal de empate, por intermédio de seu c'entw-avante
::Nelson, numa «escrln1age. em hente á méta de �ubellS. MinuLs
depois, Boos atira a.o arco adversario, e aproveita_ndo H�nrique
�emenda, defend�ndG mal Sizenando e Ad' aproveiTando can.sigoa
o 3' tento para os seus. Sem esmofi;cer, o INTE!-<N,<\ TO voUa

'-ráo ataque, e Renato aproveitando um passe de fVélfli, atirâ- ina·
,'pelavelmente no canto esquerdo àa méta de' Rubt ns, sem que o

-excelente guardião do EXTERNATO possa esboçar um géslo de
-

defesa. E côm esse resultado, flco_rrendu ainda perigosos ataques
de· lado a lado. findoLl. o equilibrado pré!io, sem v:eJilcedores nem

'vencidos. .

•

. Apitou_ o emb3fe -o sr" Alfredo Pinheiro.' que' aluou a

contento de todos.
Foi �sslm, ex�el_ente demon"traçã? de. esportivid.ade que

rein_a lntra-gwaslo, eXIl:údo por esses
.

hoveis controladores da

,:pelota, donde fulgirão os futuros «uaques- do peool ciltarinense,

(

H. M. PEREIRA
I

ritania .Jogará
Joinvile

o em_
'

.

-

CURITI,BA, 1,2 � O forte �squa.dr_ão do BRIT�NIA, de LABS. RAUL LE'TE S .. A. • RIO
, 'Curitiba, excursionara sabado proXlmo a progressista CIdade de. .,..,.
_jolnvlle, onde cleverà enfrentar os conjuntos do CAXIAS 'e AME - JRS. Fazendeiros: Tod9S' os proiutos veíerinarios RAUL. LEITE encontram­

. :RICA. .

'

," se á venda na.s boas farm�das e caS1S de ferragens �m todo o Estado e
Ambos os encontros inter�siadtl.aj_s ,estão despertando) os �stoques são no,vo.> pois seu fOI'Uecimento é feito diretamente peb De-

. ,grande interesse nos circulas esportIvos JOlovllenses. IiOSlto Raul Leite a Rua T�ronimo Coelho 14 A em Floríanopolis.
-

- R URCIDe COnTRa
-- PDEUmOEDJERITE"
�=======DOS

trice cobiçado, pel,
Palmeiras -,.

-'

S, PAULO, 12 - o Palmei­
ras, campeão paulista, p'rete,nd�­
o concuso de Erico, centro-â­
vante do LIBERTA0, do Pala":
gual. .

Erico, conslderado o -melhcr
centro-avante sul-amerlcano;' e­
xlge C. R. $100.000,00 para ficàr
em S. Paulo, apenas por uma

temporada,

RIO, 12 - O Vasco se inte­
ressa pelo concurso de Og. tún
dos melhores centre-médios do
futebol paulista..

'

·ALBE TO
.' -

negO(la�OeS
l com o São Paulo '

I '

.

IS. PAULO, 12 - Alberto"
-

médio do BC0TAFOGO. está em'

I negociaçõe� co.n o SÁ-O PAU­
;LO F. C.

em

HELENA CHAVES SOUSA.
ENFERMEIRA OBSTÉTRICA

(Parteira)
Diplomada pela Maternidade

.

de Florlanópo:tls
!

Com longa prática do serviço
obstétrico

'

Atende. chamados a

horlt
Praça da Bandel�""
(Antigo Lug..

C).1"",

o que SO�)
tes �CII teu
amigo do'
s�r ��m
tan--(,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Florianopolls

�Imporlante discurso do Presidenle Vargas,

Rio, 11 (A. N.) - :!li o seguinte o texto .do discurso pronunciado ontem à noite remos o ritmo de trabalho construtívo, desdobrando as atividades para que nada
pelO Presidente Getúlio' Vargas" na solenidade do Teatro Municipal:

I

fal,te às nossas populações nem sofra o ,seu grau de vida. As medidas índíspensâveís
•

,

.. DepoiS de fiilar nas Forças Armadas e nas comemorações do 50 aniversário vêm sendo 'tomadas com firmeza e tanto se fazem sentir no setor financeiro como

,üa ctmstituição de 10 de Novembro, cabe-me traçar perante os representantes da no-industrial e agrário.
administração civil, classes produtoras e' trabalhadoras o quadro da viela brasileira: Em momento de tanta significação, falando aos representantes do poder púb'lico
em face dos acontecimentos de ordem interna e externa. e das, classes produtoras, desejo tarn:bem voltar o pensamento para õ peva brasí-

Em outras oportunidades mostrei qual era a situação do país anterior à Revo- leiro, para a massa anônima das cidades e dos campos e dizer-lhe que estamos ,em-
lução de 1930 e fiz, sem rancores, a crítica do regime que vigorava desde i889.

'

penhados numa luta decisiva em que s'e jogam os destinos da civilização e que de:
Não é preciso, .recapitular o' triste espetáculo dessa administração retardada 'e vemos confiar na voz profética de Roosevelt, o grande Iider do continente amerí- ,

'

'.fa1b:a, da .ausêncía de Iniciativas e da rotina no trato das' êoisas públicas e do ronceiro cano, certos de que esta' guerra não é feita para garantli' privilégios e amparar mo- AlogaOl-se
JllOIlseryantlsmo que presidiam às nossas relações sociais e econômicas, entravando nopólios, mas para estabelecer a paz com justiça e assegurar a todos uma vida quartos de uma casa com tod()-,
-'O' progresso, desihidindo o povo, criando o pessimismo dissolvente nas camadas melhor, subordinando as vantagens individuais aos deveres para com a coletividade.

O conforto á rua Esteves Ju---)lCultas e a' indiferença passiva nas camadas 'popúlares, Senhores'! Que a nossa reunião COmemorativa ,de hoje, valha como um pacto de •

Bem conheceis e; parece supérfluo rememorar o que foi a nossa luta. Primeiro, honra, como um juramento solene, com a promessa de todos os corações, em, holo- nlOr, n. 57.
�rocuramos conter o transbordamento da avalanche revolucíonár-ía e ajustar as oausto à defesa da Pátria".

- Aluga-se uma sala e \un::.-
'.forças que nos permitiriam escolher, nas várias correntes de ideais, 'as riÍais aeor- ------, ,-,----�-- -- quarto - Rua Almirante Alvim."
�es com as possíbãlídades e as que melhor se enquadrassem nos princípios orien- A6 f!omemoraeões do S' Dniversari.,. do 26-Em frente ao Liceu Indas-"ladores de uma ação política verdadeiramente construtiva. Depois, tivemos de acei- �8tadô Novo I trial,:'tar, por um per.íodo de três anos a Constituição de 1934, que sob muitos aspectos ., ' A

;representava um recuo, uma ,reação à continuidade do ambiente eleitoral com os ,O Estado Nacional no -quíaquênío que .hoje se comemor�, pos em execução O - Aluga-se duas casas, liume-,
,,'Vicias do faceíosísmo e do personalismo. Com o ,reajustamento 'de 10 de Novembro I

seu pr��rama, ,de�tacando-se ,entre as SlJi3S grandes reallz�çoes: o, a�2l�gua�ento iras 92 e'" 94: sita á rua Alves de­
<aléailçamos, afinal, as premissas efetivas da reconstrução necessária. da. famílla brasíleira, com ,o fec�amento dos par�idos poístícos nacionais e ea�an. I Brito. Tratar a 'rua Bocaiuva;o Estado Nacional, de cunho centralizador conforme 'as linhas, da Constituição, ,gelrOS;

a adaptação �o meio ,n�clOnal dos brasítetros descendentes de estrangeíros, I,n 139-transrocmou a Ordenação .Jurídica, afastando-se dos modelos correntes para atender acabando c?m os qU1St�S raCIaIS que tantos s,obresaltos vln�m cau�do à "unida-I' •

.

apenas às características "brasileiras, às circunstâncias gerais do nosso crescimento I' d� d� Pátrta: o aproveítamento das n�ssas rrquezas ,�atu�als, substítuíndo as ,In- I

- Aluga-se uma casa aituadas
Eterno e da política exterior, tão importante nos últimos tempos em vista dos peri-

düstrías de sobremeza pelo ferro, carvão e petróleo" a marcha para G Oeste" ,G ,'na Av. Mauro Ramos. Tratar a,
" ,". I crescimento de nosso poderio militar' a construção de portos e a abertura de no-

gas, tnternacíonars que 110S ameaçavam, Pondo de parte as formas clássicas do equí- odoví 'ta ã
- t'í' d

'

tit' t' '1' 'I' rua Fernando Machado 36 •

:!i'br'
" '

..' - -
vas r aVIas; ares uraç o ao pres gIO e nossa po tca ex erna; a naCIona IZa-

,

'

•

, la de poderes, deu,� preponderância necessárta ao ExecutI�o e artréu��u varres
ção do ensino, qU,e deu nova e encantadora fisionomia aos brasileírtnhos de cabe-I

-

<elementos novos de onentação e consulta nos setores econôrrucos e sociais, los louros, que hoje, já nâo .se envergonham de marchar aõ 'lado de nossos fi],hos Partieipa�6esProvavelmente existem falhas a corrigir nas novas instituições, mas é fóra de 'da cor de braza da arvora batismal, formando lU1S e outros a Juventude BraSllej.1 _

dúvida que elas correspondem, nas Iírihas mestras, aos .fundamentos da nossa for- ra, instituição criada a-fim-de prepará-la - "dentro do regime da disciplina e da ,',wação histórica e- às ímposíções da época conturbada que vivemos, '
' I-ordem para as altas funções 'que' está chamada. a desempenhar, na substituição das I Alcides Bastos de AraÍl.Não alírnentarnos a pretensão, certamente, de criá!' modelos para outros povos, I gerações atuais", defendendo e, engrandecendo o patrimônio material e mo,ral

I jo e Marina Bastos de:Procuramos apen�s uma solução ,:brasilei:a para os probl�:ll,as brasileiros e es-tamos que :a�to custou a�s n.?s�os antepass�dos, em, sacri_:icio, heroismo e al:ll�egagão; �o;eguros, pelos resultados obtidos até ..aqúí, do acerto patníóttco das nossas reformas, por últímo, a colomzaçao e o aproveítamento do Sao Francisco, _ o no da um- Araújo, .participam aos seus

'*ªnto no terreno pohtíco .como no social' e econômico. Consideramos mero bisantinis- dade nacional corno o denomínou com muita precisão o sr. Vicente Licinio Cardo-' paren tes e pessoas de suas
mo indagar se o novo regime é ou não democrático. As oligarquias antigas e moder- so, "por ter efetivado a união Imponentíssima entre as gentes do norte e as gen- relações O nascimento de,
Mas e os regimes de privilégios muitas vezes se apelidaram de democráticos, e o eram tes do sul, fixando a base física da unidade empolgante do Império, constituindo

sua filhinha-;na; verdade, para .uma parte da população que 111es usurruía as vantagens, Não' deve- [ aquele grande "tablado geográfico em que populações de missionários, bandeiran­
.mos, por conseguinte, preocupar-nos com os vários sentidos emprestados à palavra: tes e vaqueiros reallzaram com o vigor próprio das coisas anônimas o embasamen­

/Democracia. Pará -os, espíritos retardados 'eÍa é o' velho jogo político eleitoral: to do ;Império e fixaram o cerne da nossa unidade política".
"

.;(Jom resU'ições' maiores ou menores e a posição anacrônica entre governantes e gover- j Acentuando como tenho feito, o aspecto nacionalista do regime de 10 de no·

nados e o liberalismo degenerado em licenciosidade, quanto a nós, com a experiêncla i vembro �e 1937, seria grosseira injustiça silenciar ,sob:'e a obra que nesse setor

-dos cinco anos decorridos, torna-se fácil verificar 'que Democracia é a forma de gO-'j t�m realIZado � �overno �ata1'I,nenSe, que fOI dos prllnelros a por em prátIca com

1-vernar em benefício do povo com um todo, em função dos interesses supremos da ,fIrmepa e conVIcçao, os prll1.cfplos do Estado Novo. .

:;Pãtria, acima das imposições de grupos de "clan" ou região.
'

I , A� está par� ilustrar ess� afirmativa: a modelar e co:'ajosa legi,slação que na- I

V dA' autoridade, baseada nas leis, e a segurança no trabalho, vem acelerando o
1 clOnallZou o enS1l10 e as SOCIedades partIculares, que prOIbiu a deSIgnação ele no-I eu esse

:nol;so crescimento econômico e fOl;talecendo os'laços da comunidade, 1 mes de estrangeiros e o uso de denominações que ,não sejam em língua nacional, Um terreno C01n frente para",
o que nos cumpre" agora, é aperfeIçoar o aparelho político e administrativo, ,

em s�e.s ou núcl:os de população e estabelecimentos escolares criad9s por, 'iniciati. 'a rua Maior Costa e frente,'para
<eompLetando' os orgãos constitucionais preparando o país para a sucessão normal

I
va publIca e partIcular.

c I A =d M R'

í á 1, I '. f' I" � . 'ela b t" a venL a ,auro amos.4los setls dirigentes, dentro das fórmulas da Democracia funcional que Instituimos, ,
J:. est fina men�e, o contro e e a rIgO! os� Isca I,Z�Ç"O ex:rcI so ,re as a 1-

r' " ',,' '"
'

"

, \!iriiclando o 'reajustamento completo dos, quadros da vida brasileira.
'

,

I
Vldades dos estr�ngelr?S e se�s, ,comparsas, cUJO "aUSPICIOSO resultad,o

fOI � desco-I P. eço ,de oca.lao. Tratar ,á rua,
:, ' Atacamos, simultaneamente; questões de forma e de essência, Na esfera político-

berta e a d�s�rtICulaçao do Sll1Istro plano c�os a"ente; �a gestapo" de ,de�sseme- i ConselheIrO Matra, n. 94.
'JS

• 1 t "a
'

'edid â I à 'd d '1 d' 1 d -d
lhar os brasileIros, agrupando OS de descendencIa teutOl11ca em sentido

U1telramen-, V' I
"

,OOla, om mos as ll_l _

as necess ,r as, um a � n,aClOn�, ISSO �en, o os partIas
te contrário à nossa índole, à nossa história, às nossas tradicões, à nossa vocação

- enqe- se ou a uga_-se uma,_
'POliticos e, as agremraçoes estrangeIras que Con�tItUlam focos de dISSldIO e lutas es-I ,; á' "

-

I' asa d� neaocÍo cem todas es��ereis. Fizemos a reforma da educação de cunho nacionalista melhorando a prepa-
U<11t r�a. '_ "

, , ,

C � b
•

'
,

o", -,

l' d' -b' 'd . - -', , , - I Nao sera demaIS, po, IS, que num Congresso de BI'asllIdade se proclame com pr<>telelras enVidraçadas, e um=:",,0 ClVIca e amp, ra� ,o as POSS} III ades da ,1l1struçao técnICa. UnifIcamos o DI- entusiasmo cívico, a transformação operada em Santa Catarina, graças ao

patrio-I
-

�

-

_
'

:FeIto com os novos COdIgOS. Com a ,reforma fll1anceira e o lastroamento metálico '1 t' -

't "b ã d NereA Ramos bom salao con. 2 bilhares. Ver e-
, " , , " , lsmo e ao esplrI o ",e o servaç' o o sr, u .

. .

;;", :f_0l possível substI,tUll' o padr�� monetárIo .antIquado : ,prep.arar � paIS para fazer I Ul1l dos traços mais saliente� da Constituição de 10 de novembro consiste no tra.ta.r com o propnetarto Pedro,
;J'�ce aosAc0r_npronl1�sos da gueIla, ProsseguI,mos n,a polítIca tl�b,alhlsta e mesmo nas !,fortalecimentl!> da autoridade dc,-,Prin1.eire' Magistrade da República, 9-1le além de' EgldlO Hoftmann,' em Palhoça._
:CR"cunstanClas atuaIS, n�o suspende:nos as, garantIas dos operan�s,: antes a; refo_rç�-Isuperintender a administração do P�í�, tornou-se a autoridade sür:,eri,or do Estado,

"

�QS com" o pleno fUl;).clOnamento (la Ju,stlça do Trabalho. RealIzamos ob,as publI- com a atri]:lUição de coordenar a atIVIdade dos orgãos repl'eSentatlVos de grau' su- , J., "Vem\cus vultosas como as da Baixada Fluminense, do N0rdeste e do Fomento Agrícola I perior, dirigir a política interna e externa e pomover ou orientar a política legis-
-

f:com a criação de COlônias M<1delo e a instalação de trabalhadores na Amazonia. lativa do interesse nacional. '
Com CU.rso co�plementar. ? ,e�

'Co�stl'UimOS rodovias,

el�t,rificamOS � p,rolongãmos eS�,radas
_de fer,ro" comple"üind,o, Esses poderes evidenciam que no atual r,egime "a Nação só tem uma

ideOlO-j r�cc-"e ,P8.ra servIço de escr�to-'
,� ,1Ig<tÇ�0 com o UruguaI e prossegullldo na co�struç�_o dós _trech?s lllternac,lOnaIs l gia

� a do Estado e 1Ul1 Chefe -' o ,Presidente Getúlio Vargas", no, possullJdo bastante pratica ...

tia Bolívia � do Paraguai,'Hesolvemos oosecular pro?lema da siderurgia, com a ins- As virtudes cívicas do Chefe da Nação estão condensadas no seu amor sem li- t�ndo oéupado O ríl8oisterio' du-,
tálação das usinas de Volta Redonda e a 'exploração intensiva das reservas de ferro mites pelo Bra'sil, ' 1 'I

"',

'-do Vale de Rio Doce. Na esfera da preparação defensiva. aumentamos os efetivos 111i- I Nesse particular vale a pena repetir'vos o que disse há pcuco tempo � meu I rente a guns anos.

,3itares e demos elementos materiais às forças arma;das, seI'}J desc�idar o Ilreparo téc- querido ÍIlesOe professor Andrade Bezerra: - "Quem, como o Presidente Qetúlio ,

nIco _e profissional e o rigoroso aperfeiçoam.ento dos quadros de especialistas, Crifl- Vargas, sabê encontrar palavras de tão funda repercussão na alma popular, fazendo
'3110S o Ministério da, Aeronáutica. Renovamos o material de vôo. Incrementamos, 'ressaltar que' as atividades de ordem material, por importantes que sejam, não sa­

com a Campanha Nacional de Aviação, a formação de pilotos civis. Estimulámos na tisfazem os objetivos da reconstrução nacional, tornando-se imprescindivel a for­

,J'uvent\lde o interesse pela navegação aérea e instalámos numerosos campos de pouso mação moral e a preparação dos espíritos; quem, como ele, sabe dirigir ,tão como­

,é"'aeródromos, Reequipámos os portos e, aumentamos a frota mercante, Ampliámos vido apelo, naquela Santa noite de Natal, em favor do bem estar das mães e das,
�s instalações hospitalares, Desenvolvemos sistemãtica ativ'idade em benefício da J crianças, evocando a imagem de Deus Menino, enquanto sentia reacendeI'-se a. fé
s�ú�,e com ,medidas especiais d� ilssistên!"ia. à u:_fância, a mel�or:a do estado sa�i- , nas almas, e a confrat:r�ização nos corações; aquele que, re.spondep.dCJ a um Jor�'tarlO das populações e dos ,melOS de allmentaçao popular,' ImClamos a re).lovaçao I nahsta, que lhe pergun,ala qual o ato governamental que assmara com maIOr pra

'na, M'arinha de Guerra,

iincorpo,rando
à ,esquadra dezenas ele 'unidades, construindo

I' zer:' a!irI:10u q:re os atosA q�le maior alegria e felicidade

lhe,�rolL"era,m foram_os de

<e montando 'outras, reaparelhançlo arsenais e instalando bases. No setor internacio- asslstenCla SOCIal e economlca, de amparo às classes trabalhIstas e oe proteçao aos

.:na], continuãmos a obra de ,aproximação continental, .incentivando as trocas e a humildes; - esse, longe de ser apenas o homem de gênio político, frio e imper­

,colaboração com os povos amerIcanos, Não houve,' portanto, setor de atividade, em
I turbavel, isent� de, emoções" é, acima de tudo; um grande �oração, onde ar�em a

'>que se não exerç�sse ação rápid:;l, e propulsiva, cri:;l,ndo,' melhorando e aperfe'çoan- I chama dos maIS VIVOS entUSIasmos na defesa d�s'..sagr�d�s mteresses �a naclOnalI-
"" 'd' � d dade e onde brilha a niais pura e nobre compalXao crrsta pela oroteçao e amparo I.....0 as nO'ssas Con Içues e progrêsso.

"

-

IA segunda ,guerra mundial atingíu-nos em plena fase de reconstrUção, Enquanto dos humildes".
l'

, , 'j
";se limitava a outros con'tinentes foi-nos possível manter a

n,eutralidade
e procurar O 10 de novembro consolidando a nossa unidade po ItlJCa, pr:p�rou o eSpIl'1:a

I'])01' todos ,os meios evitar que os seus refl�xos diretos pertur,bassem o ritmo do dos brasileiros para as grandes decisões, como a de 22 de agosto Ault:xnO, com a de-

nosso trabalho, quando já' haVÚll110S reajustado a economia do país. claração de guerra a Alemanha e Itália, as duas nações que na <lnS13 louca de do-
,

, '.
_,

, .,

"

• minar o m1Uldo, não hesitaram em aumentar a relação de seus cnmes monstruosos, IAs Cll cunstáncIas, novas decorI en�e� do Isolamento d� �Ul�pa e, da perda de
d d tacar e afundal' embarcações costeiras ,brasileiras, em nossas águas, I:mercados e a agressão de que foram VitImas os nossos tradICionaIS amIgos dos Esta- man an o a

territoriais.dos Unidos da América do Norte, determinou, em face dos compromissos assumidos'
A situação de unanimidade, de confiança, de prestígiO e de afirmação pati'jó-

em reiteradas aSsembléias, a nossa particápação no conflito. A Conferência dos
tica que se observou no Brasil, após a declaração de guerra' aos países agI'essores,

-Chanceleres" realizada, em janeiro deste ano, teve- por conseqüência o rompimento
é uma das' mais brilhantes vitól!ias do Estado Nacional e constitue a prova mais

-das relações diplomáticas e econômicas COln os países do Eixo, único meio de que
eloql1ente da visão segura e providencial de seu insigne' fundador, '

dispunhamos para impedir que à sombra de' imup.idades e através de organizações 1A guerra penetràndo no Continente Americano, teria forços:::tl1lente que envo -

As viuvas, fiihas, irmãs �ilegais· se conseguisse' prejul1icar os Interesses dos 'povos americanos. Alguns meses
ver o Brasil. Ma-es, de Mili,tares do Exercito.decorridos, sem que houvesse atos de hostilidade da nossa parte, fomos provocados -Mas, nos encontrou unidos, disciplinados, e dispostos a todos os sacrificios pela

-da,maneira -brutal que todos conhecem. Em legítima defesa da nossa honra, fizemos vitória da liberdade, que sempre foi a maior' e a lnais bela aspiração de \U11 povo! Encontra-"e nesta Capital, che­
,'() que nos cumpria. Declaramos o estado de beligerância com os agressores e nos

como o brasileiro, que sempre brigou para viver livre, eternamente livre, I gado do Rio de Janeiro, onde re­
-tornanlOS aliados das nações que defendem os ,prinCípiOS da liberdade e a auto-deter-

Em vez das forças dispersas e dispersivas que levaram a derrota a países tra-
! side e tem�scritório o sr. Dantas-311inação dos povos, contra os q1le preferem a política de presa, a invasão "manu- dicionais como a França, a Polônia, a BéÍgica, a Holanda e a Grécia, ,- no Brasil

I
:militari." e o assalto organizado às populações pacíficas 'e laboriosas.

só existe hoje, uma força única e poderosa: _, a força nacional. da Gama, que oferoce seus Ser-

Empenhados na tarefa do desenvolvimento interno; não desejamos a guerra. Meus senhores: viço8 as Senhoras viuvas dos"
"Tivemo-la, entretanto" e o que agora nos cabe fazer está na conciência de todos os Um exame retrospectivo desses cfnco anos decorri;dos, enche os brasileiros de ,Militares do Exercito. filhas la-
:tu·asileirps. entusiasmo e' confiança, e bem justifica, a 'nossa gratidão ao Presidente Getúlio 1 gitim!lS e �aturais, irmãs Eoltei--,jSem descontinuar os esforços pal'a progredir, estamos mobilizados e prontos a Vargas, por haver fundado 'o' regime de 10 cte novembro _de 1937, que reintegrou , •

,lutar em duas frentes, a externa e a interna, cooperando por todos os meios com_a a Nação na posse de si mesma, Jibertando-a dos entraves de um regime político' ras, e mães Vluvas.
'

.nobre nação nOl:te-americana, forneceIldo-lhe ,quanto careça para completar a S1;la, q1Le' lhe tolhia os movimentos, e que está resolvendo os nossos seculares proble-! Veterano da Guerra de Clina'
'l'rêparação, agindo em perfeita colaboração com os supremos dirigentes da guerra. más 'econômicos e sociais. j dos, e profundo conhecedor das

No setor mundial desempenharemos as nossas missões de forma exemplar. Ain- E OS Catarinenses nos consideramos felizes e temos motivos de sobra, para, leis sobre ,montepio, com relações;"da agora" antes ,de iniciar-se' o deseínbarqu€ das poderosas forças americanas na
, com a maÚilr das alegrias tomar parte na festa da nacionalidade que hoje se cele-

'e conhecimentos de 20 anos, ;flO- '

.África do Norte, recebemos do presidente Franklin Roosevelt uma mensagem especial j bra,em todo o território brasileiro, sob os auspícios do Segun,\1o Congresso de Bra- -

-1térea dos projetos dessa operação, que se desenvolve _brilhantemente para as armas

"
silidade. ' bre O assunto pre�eDtemeote d6�'

Ciliadas. :pernos à iniciativa irrestrito aplauso e solidariedade por considerá-Ia arít"e:ci- O nosso júbilo cív1co é uma reafirmação de fé no futuro e na vitória de nossa passagem nesta Capital pode s-eli",
-pação justificada diante dos planos, alemães de ocupação, constituindo ao mesmo i Pátria; é a ratificação pública e solene do que afirmou há poucos dias o Governan-

'I consultaqo
e procurado' no.�otel'�tempo um reforço da segurança americana e ,especialmente. do Bra�il, porque eli- ; te ilustre: - "S'anta Catarina com'entusiasmo patriótico trabalha e pro�pera, soer- Magestic, das 8 ãs 17, diaria-l'l1Íl1a dos nossos mares os obstáculos à naveg�ção e torna mais, facil a cooperação guendo_se ao Jado das demais unidades da República e com elas estreItan�o cada

I f

com os nossos aliados, na entrega de m .. ter,iai8 estrategicos. Internamente mante- vez'nrais os laços de coesão Racional" em garantia da perpetuidade do Brasil". mflote;

AVISOS &
'ANUNCIOS
Garage pD�tleülar
Aluga·se uma gsrage particular"

boa, por preço conveniente, á rua'
Almirs"ote Lamego 56.

.

MAGDA.·
ocorrido a 8/11/�942.

(;ompra-se
Ur.:a maqUina de costura Sln­

ger-Uma bicicleta-Uma gela-'
deira. Tudo - em bom estadG._.
Tratar á rua Trajano, 18,

PE-RFUMISTA
ESFECIJU.JZADO

Executa encomendas_ de
todo e qualquer produto de

perfumar�a fina. Unico que
dispõe de materia pl"ima
genlJÍna. Vai a domicilio.
Solicitar comparecimento pe·
lo telefone -:- 1659.

FLORIANOPOLIS

DI�BEIRO

'�proxirna-se O verão ...

Realee II SUE bel@za com um lindo e Inodoroo vestido eOOlprado na popular,issi'ma

ASAMACEO,ONIA4

-:; "que Encantar,,! Cores firmes! FIRMES COMO O P,MOR DOS HOMENS!
..e�a,CASA MAOEDONIA-A casa, quelDaisbal'ato v�Dde-8 Bu.. Trajano 8
ti' .�.

. \

L
l

l
l

f

I

"

:�
;.,;
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Florianopolfs, 1,942> _'''-'
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, .
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-barateira- da (id�de,

I

EDlpolgandó todososbrasileiros
;':!0F�:�ãt����t�it;�J1�:NUM SO' SENTIR· ���:���n��;:ªf�:;f:§
-des cartazes de propaganda do Se-

.

nosso idealismo de lSe�vIr ao Brasí],
�:gul1d0 Congresso de Brasihdade. d_:- trabalhar pela m�l.l�r compreen-
"'Cart�zes vistosos, apresentando o

O
· ·

H. G· t
sao de todo.s os: brasileiros dos pr�

mapa do. Brasil �m fundo verde, uVI·ndo na Capital da Re-p'ubl·lr� o· sr enrlque Igrn e blemas 'naCIOnaIS, pelo seu conheeí-
-corn os dizeres "Segundo Congresso \,\:J, .•

. , mcnto, pelo seu estudo.
,de Brasihdade - Movimento de in. • .

I d S
. j .

d B ·,·d d
.

Henrique Gigante faz uma pausa.
tens� vibração patriótica para um

I tesoureiro ·gera o egundo t.engresso e raSl1 a e Uma funcionár-ia lhe .aprésenta'UlJlf
.Brasíl Uno, no tempo e no espaço". ., _

. ., .. '
documentos para. assmar.

Fornos, levados pela, curiosidade, mento de exaltação patriótica já Brasilldade, ideada J�_Or. OUon da SIl-1 socu�l,. e o objetivo do. Congresso �le _ Póde estar certo _:_ continua
-compelidos a visitar a séde do Cen- Ii realizado, empolgando todos os bra- va e Sousa, nosso; pl'eside-nte-coo�-! B_rasIhdade e esse objetivo ia atin-

Henrique Gigante _ em todo ter­
tro Carioca, onde se acha instalado sileiros num só sentir,. pela maior denador, - prossegue Hef!.nque. GI- i gnnos em 1941 e, este ano, quando ritório nacional no lar do rico .mi
"n Segundo Congresso de Brasilida- compreensão, das diretrizes do Es- gante - foi ümQ, dss .)n�lS felizes. I a guerra nos surJ?rende,. p�t-dmâs na choupana ma'rs humilde do Iavra­
. de, afim de assistir '�in loco" os I tado Na�i�n�l._ .

.

Reunir todos O�.,_bl·asllelros, .���lll ter .� cert�za da nnprescim I I a e
dor, todos os brasileiros, de 10 a 1!f-

,.t�·abalhos que ah estão sendo rea- - A mICI'atIva do Congresso de olhar credo, ll)(D:JimC€l, s.em p0SJçaO i dessa coesao..
�e Novembro, estarão vibran�o �_}lZ3d05, que se. entendem por -todo .

_

.
. mrenso movimento de exaltação par.

,.� H.raSi!, numa. irradiação perfeita I I lU TE&:I S O M'OVIM.EN.YO.' triótica,_ de pleno apoio á politica'
ue non+os de vista, de grande exal- i .

._",.._-.
......."1 . I do Presidente Vargas.

tação :p��h�ótiea, (i'�;; :Ol'UO da figura I -.

.
L D'ADE I Outras obrigações estavaI!l requ�-'-do FleSl��nte Vargâs. DE SRASI I. rendo ;a presença de Henrique GI-

.

No mero de l�m lUtell�o borbo- .�. gante, Não podíamos prende-lo porl:mh?" �n�le as Idas e vindas dos I •

.

I.
-

d Seduu mais tempo. Despedimo-nos com a-ftlllclOnanos nos a.r;;eaçam a.tl'OP�.l.éll·1 Prel,aratlvus para li rea Izaeao ,. /Cf'
-

certeza de que o Brasil desperta .e',a cada mO!11ento, descobr-imoso· dD f:ougresso de Brasiliidade
.

que o Congresso de Brasílídade é li
nosso confrade Henr-ique Gigante, OLEO .ELECTRL Rio. outubro _ Na sedie do Centa-o

I
que os ofícios regístam o illlÚmero d_e 3.000 cl'aIrlnada da alvorada

-presidente do "Centro Cariocav. te- 1
CO , o linimento Carícca, anele se acha mstalado o Se- e as c_ircula'res passa.m,

em multo, da
•

'!>()lll'l"ij'('._geral do Ser.:md-o Concrcs ! gundo Congr-esso de Brasllidade, regista- casa dos 12.000.
_ .. •

Ideal para aliviar se um Intenso movimento; silo prepara- Esses dados nao Incluem o mes de I,"
-'Stj de Bras ilidade.t do "0 Globo" i�'

as . dôrea mós. tívos para a realização, de 10 a 19 de; outubro. .

. e,

-rlo "Jornal dos SJl')!j�". Imediata-
. colares produzi- novembro próximo, nesta capital ,e em Ent.retarrto, os �abalhos não se 11mI-

-mente I) abordamo», :irlerroganrlo c)
.

ci todos os munícípíos é distritos do Br-asil, mm a remessas; ha, tamb_el_Il, as ..espos-
sobre n. ,'.' trabalhar. ",.1.1,' esta-o sendo

d... pelo exerci • do Segundo Congresso dJe BrasHidade. tas dos telegramas, dos Ofl<;IOS e d-aOS CI"-
v � violento e pel_ Os serviços de Secretaria, sob a di..e- cu lares, ,que ja sobem a mais de 3.0 O te-

processados.
-

esPortes":" além ção do professor Deodato de Morais, são Ieg'ramas.
•

Amável, Henrique Gwante fica à das ciôre. Numá. Intensos: telegramas que chegam, ofícios Cm1�o se ve, o Segundo Congresso d;
vontade entre' coleaas. Fala-nos com expedidos, tudo numa grande azafama, Brasllldadle tr',,:bB;lha _pelo Brasil, despeI-

� ,tieàa. neft8lCIU porem,
.

em tempo e ordem.
I
tando os brasl1e1l'os para os problemas

"'C<llnw e mostrando df\eUmento,; Itps • .. caim...... Uma rápida estatística
-

_ do início naci<õ>nais,. trazendo a sua a.tenção paro

:atividades do Seglm<l.) Congres.>') de dos tra>balhos _ nos levaria a I'esultado� I a atua� sItuação _do pafs, numa coIaoo-

"Brasilidade. _ <luasi astmnomicos. Só telegramas ja

I
ração wtensa com o gov:eN1O do Presi­

fori,lm. endereçados mais de 5.000, sendo .lente Vargas.
- Temos menos de um mês para e

.
... _

ar sUGaI·graena.ltie_zaçãopol'e'111dizp�-onsosso �aerlla.rnl-
.

.

.�.�

Alug:l se 'duas (3sas
numeros 92 e 9ft, Si-,�i�eque O Segundo Congresso d� Bra�,_ fi. li U" li la ,ta á rua Alves de Bri.-

.

silidade marc�rá época na Histu-
tO. Trati!f á rua Bocaiúva n" 139. '

rB'"H'"omoomaiMmovi CHEGOU'O MiES DA ·ECONOMIA

esperado brinde ànual-da casao
..

méUS a popularissima

NTAL
que acab-a de- receber o maior, o mais moderno e () mais barPt; sortímento de Sedas, da praça, alem de grande 9u�ntidade

Pedu na rias, Tecidos de .A- igodão e Armarinhos, que seJão vendidos neste mês a. '-Pre�os b3ratts�lrnos
,.;.-;

Dê mais valor ao seu dinheiro, comprando na �AS1\,URIENT".L

,<
Pano para cópa - mto. :

..... '.' , .

Reps. para cortina:. largo 80 - mt. . .

Seda Laq1iê lisa é listada .,.. 3$80.8 Pano rendado para cortina _ mt. . ..

Seda Façoné 3$808 Pano rendado para cortina largo 1,.40
Seda granitê, artigo bom.,.. 6$500 _ mt.

'

,
' , , 5$500

Seda Granitê, especial
.

8$00� Pano rendado. em cores para cortina,
Seda Crepe Romano .. ' , 7$000

_ largo 1,40 mt. . ,........ 9$000
Seda Tafetá Escocez 6$000 e 6$509 Pano especial para reposteiro, largo
Seda Tafetá liso .. ,.......... 6$000 1,40 _ mt. , ..

' .

Seda Tafetá -Moirê ,...... 10$000 Etamine para bordaT _ mt, .

Seda Organza Estampada .... 8$000 Pelucia lis.a da melhor qualidade - rot. _

Seda Ajour , ,. i • • 6$000 e 6$500 Escocia _ mt , , , .

Seda Langerie , ,... 7$000 e 8$000 C A M A E M E S A
Seda com bolas , .. "" ..

- 8$000 e 9$000 Cretone meio linho branco, largo 1,40 7$000
Seda Fustáo .. , . . . . . . . . . . . . . . 8$000 e 9$000 Cretone meio linho branco, lal'g. 2,00 9$500
Seda Organdy '........ 9$500 Creteme meio linho. branco, largo 2;20 . 10$000
Seda Lumier, da melhor qua- Cr:etone meio linho em cores, largo 1,40 7$500
lidade, largura 90, mt. ..... 13$600 Cretone meo linho em cores, largo 2,00 10$800

Seda Lumier, largura 80 .. . . . 12$000 Granitê espeCial, largo 1,60 ..• , ,.. 12$000
Seda Lumier, lavrado largura Atoalhado superior, largo 1,40 6$000
80 , , .. , . . . . . . . . . . . . 12$001 Pano para colchão, mt. 2$500

Seda Laquê lavrada ."....... 7$500 Pano enfestado para colchão <. . • . 6$000
Seda Estampada, a começar de 7$000 Filó Mos.quiteiro, largo 3,50 , .. , ,- ...• , 15$000

. Seda Veludo Chfon (reclame) 55$000 Toalhas adama.scada para mesa, uma. 3.0$000
Seda Patou (peChinCha) .. ,.. 13$000 Tapetes de veludo de seda, para quar-
Seda Frisotine , ,. 10$000 tos, um .,"""" .. "".""" .. " 28$000
Seda Gi'W;rê 10$000 TC'illhas de rosto, de 1$4, 1$8, 2$5, 3$ e 4$500
Seda Xadrez, artigo especial 7$000 Toalhas de banho, legitmas alagoanas,
Seda e Linho (reclame) 11$000 uma , .

Seda em retalhos, saldamos Toalhas Higiei:licas dz, .: ,.

por preços baratissimos. Jogos rendados para quartos, 7 peças
Seda e Linho Escossês e Poá • 13$000 Guarnições para chá, cores firmes ..

T E C I DOS Guarnições pintadas para chá, cores
Luisine, metro .: , , 2$400 firmes , , .

Linho lil?o mt �.... 2$400 Colchas para casal (reclame) , , ..

Linho estampado ,..... 3$000 -Colchas especial para casal ,.

Voil estalnpado de 3$, 3$5, 4$ e [)$OOO Colchas mercerisadas para casal, .. ,.

Fustáo estampado em belos desenhos Colchas de veludo para casal ,.,

de 5$"€ , ,. 5$500 Colchas de, seda com bico, para casal
Grgandy em todas as cores, mt. ,.... 5$000 . Colchas de. pura seda, com franja, paraCrepon para Kimonos, mt. ., ,... 4$000 casal , , , , : .

Opala lisa' de 2$5, 3$, 3$5 e 4$000· Colchas para solteiro (reclame) .

Opala estampada de 4$, 5$ e , 5$500 Colchas mercerisadas para solteiro ..

Filó liso, mt. . , , ... ,........ p$OOO Colchas branca meio linho para �ol-
Tricoline mt. . ,., ,.... 3$500 teiro , _, 23$000
Merinó preto, largura 80 - mt. ... 6$000 Colchas branca meio linhõ para casal 32$000

Gorgurão mt..
.

, . , . , , 6$000 p ]TI R F UMA R I A S
Tecido crepe para luto - mt. . .. ,... p$500 Leite de Colonia , ,.......... 6$000
Fustão mercerisado em cores - mt., 5$500 Esmalte cutex ,.,., .. , '. 3$3D0
Brim colegial, legitimo .J 16 - mt. .. 3$500 ":Sabão AristoH.no ; 3$300
Brim azul marinho colegial. - mt: .. 3$500 Pasta Colgate, LeveI' e Odol, 3$200

E rnuitos outros artigos, que ef�rtaHl1QS saldando por

SEDAS 3$000
5$000
2$500

14$000
7$')00
:1$!)OO
2$200

"

8$500
7$500

38$000
18$500

7

33$000
17$000
22$000
25$000
27$000
48$000

75$000
12$000
16$00Q

Prefira CASA ORlE TAL

Pasta Eucalol e Gessy ,., ..

Creme de barbear Williams .

. E�bcnetes, Palmolive, Colgate, Roger,
Realce e Carnaval : - .

Sabonetes, Gessy, Lever,-Palmolive .

Batom Michel e Zande _ .

.Batom Colgate, Grande , .

Rouge Adoração .. : .

Ronge Realce .

Rouge Royal Briar .

Talco Malva 3$ e ,., , ..

Talco Ross 3$ e - .

PÓ de Arroz Adpração , .

PÓ de Arroz Coty _ .

.

PÓ de Arroz Madetra do Odente .

PÓ de Arroz Royal Briar e Gally , .

Oleo Dyrce e Realce " .

Laminas Glete A�lJlJ de� """ ••

DIVERSOS

Capas p�'ta recem nascidos ., .

Capas felpudas para recem nascidos .

Faixas' mercerizadas mt. ., .

Veos de filó de seda para noivas",.
Grinaldas " ;.
Casaquinhas de malha para bebê ' .

Blusas OlímpiCas para moças .

Babadores 2$ e , _, .

Jogos de Batisados a começar de .

Jog()S de couro para rapaz .

Jogos de couro para homens ,

Suspensórios de couro para :rapaz .

Suspensórios de couro para homens,
7$.e

.

. _

Suspensórios para rapaz .

Ligas de Borracha para senhoras .

Fita metrica , .

Porta escova de dois lugares .

Camisa de fisica para homens � , ..

Camisas meia manga para homens .

Camisas soeega leão, para homens ....
Camisas socega leão, para meninos .,

Ternos dê Casemira a começar de ...

Ternos de Brim superior a começar de
Pasta de couro para colegial, à come-'

çar de .

Sombrinhas modernas em seda ., ....

Sombrinhas modernas em gorgurão
chamaI- .

Escova para Róupas .', , , .

Boinas de pura lã _ ,., _ .

qualqu_er preCe

e o lucro vossoa
�

sera

de retalhos

2$800
5$500

1$000
1$500
.3$000
5$000
2$509
2$000
4$500
4$200 .

4$200
2$500
5$800
6$000
3$500
1$300
?f5QO

10$000'
14$006
2$000
14$000
7$000
4,$500
6$000
3$000
15000
9$000
10$000
6$000

8$000
2$500
2$000
2$500
2$500
3$000
3$800
5$500
4$500

45$000
45$000

lO$OOO
35$000

30$000
5$000
8$000
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Espera--se ··forte· reação
LONDRES, 12 [R.]""Estã iminente uma grande
�!�""""�""����""-----------��--------�-----��.
A

.

G a z e t aA M eUrl"suãUg"eU;ri,U"D""e�lreto..-ProprietDrio JAIRO t:::ALLADO

H. alt.1 r. ,a''0's fra
.

n·ce,s·-e's�.'
FlorlanopolIs, 13 de Novembro' de 1942

,.

'._

LONDRES, 12 (U.P.)-E'· o seguinte o tex I ções e que o proximo ataque será feito .contra â'J.'
tp da mensagem enviada por Hitler ao povo Corsega e contra a costa sul da França.francês por motivo d� ocupação de toda a Fran.' Em' vista dessa� i_ntenções, vemo-nos obrl ..

I ça pelas. forças alemãs: .

I
gados a adotar a decisão de dar ordem ao exer- '

II .•:,Franceses. Oficiais e soldados do exercito cH.? alemão� de atravessar imediatamente a zona-,frances: a 3 de setembro de 1939, o governo ate agora nao ocupada. e tomar posse dos pon­I britanico declarou guerra á Alemanha sem mo-I tos em que procurariam desembarcar tropas ame •.
I tivo algum. Os responsaveis desta guerra, des- rica nas.

j graçadan;ente puderam p�rsua_dir,...,o então gover- C! �x�rcito alemão, não
A

entrará nesta zona'
I no frances de que se unisse a Grã-Bretanha na como tmmrgo do povo frances. Não o anima a

j I ��c!ara'ção de guerra_. �ara a�1�manl1a\lsto cons- jnt��'ção de estabelecer o domi�lio alemão nessa,
titula uma. provocaçao Inadmtsstvel. O governo reg.ao. Entrou nele com o UnlC0 proposito de"

1· alemã� não exigia nem
� pretendJa nada da Fran I rechassar i.untamente com seus aliados, qual-·­

ça. Não formulava contra a rrança, nenhuma quer tentativa de desembarque. O marechal Pe •..
reclamação que pudesse ferir sua honra.

.

tain e seu governo são completamente livres e

I
' O povo alemão, nessas circunstancias, teve estão em condições áe prosseguir o exercício de '

. que fazer frente á situação. Não obstante. esta suas funções em Versallles, para onde se trans­
.l ] guerra, assim iniciada, dizimava a população de ladarão, afim de governar dali a' França. As'I f ambos os países, llfgga!1clO milhares

.

de lares tropas alemãs receberam ordem dep erturbar mer os
: na dôr e 1'10 sofrimento. II posslvet, com suas atitudes, o povo francês. Não
1 .

Depois da derrocada da frente f�anco.--bri: o�stante si o povo fran�ês
.

considerar que a
I tanica, que se converteunurna catástrofe depots da I atitude do governo francês de 1939 lançou o po- .

fuga dos ingleses de Dunquerque, os franceses' vo alemão numa guerra' dtficil, de que resultou..
! pediram armistício. Na respectiva convenção, a 1 o luto e a desgraça para centenas de milhares
Alemanha nada exigiu que pudesse afetar a hon'l

de .famílias, o governo alemão e seus soldadoa.
ra nacional francesa. Porém teve que tomar não tem agora mais do qne um desejo: ajudar
precauções para evitar que agentes a soldo dos a impedir que os povos da Europa sejam viU­

bri.ta.n�cos. culpados �esta gu�rra, fomentassem I mas futura�ente de atos' de pirataria. on�e, o s .

o IniCIO da luta. A Alemanha [amais teve o pro cegos Ianatlcos ou agentes a soldo da Grã-Bre­
posito de humilhar a França, nem de destruir o

I
tanha se opuzerern ao avanço' das nossas forças,

imperlo francês: p-elo contrario, a Alemanha se serão tomadas decisões com a força das armas .

propunha crear um ambiente de mutua compre- Numerosos franceses, por outro lado, darão cer-
I ensão na Europa. mediante uma paz razoável tamente seu apoio, convencidos de que o sol­

I que seria oportunamente concertada, e continuar dado alemão, corno-eles, preferiria viver no tra-

"
a guerra em tert ltorio 'estrangeiro já que isto vi- balho, em paz, em ��u proprio país, junto

.

á
I nha de encontro aos seus interesses'. Ao termi-I sua esposa e seus ftlhos do que ver a proprra

I nar com um fracasso Iastimavel em toda a par- patrla ar�asada. Quanto mais _cedo �e aniquila r

te em todas as suas tentativas, foi lançado um a potencia que no passado tao arniude tentara

I ataque anglo-ameri.c�no ás colonias da Africa do I despojar os franceses de sua� possessões e que
,

I norte, Dada a debilidade das forças francesas, a I agora? tenta novam,el1t�. mais cedo a França.I) luta é mais faciI nessas regiões, do que a cos- \vo.ltara
a ser _um pals. livre. Todas as questões.

II ta ocidental protegida pela Alemanha. pnyadas, serao resolvidas de acordo com as au­\ O governo alemão sabe' desde ha 24 horas toridades francesas.
"

.'I que se tem o proposito de estender as opera
I (!I) Ad6U� H.lider.

. - 1----------'-'----------- ---�
'1[litlrpedeado O '�Queen IUisabetb"? I I STAl DA A CO�ifFrrlHE'NCIALONDRES, 12 (U:P..)-A emissora,de Berlim anunciou \ .' A,

"

I,. &n& fi '.

llue um submarino germanico torpedeou o navio de passageiros!
INTrRVE!i\.. �T (ir,S-,'QUEEN ELIZABETH.
II- � m... �- _ ..__._---,�'------------'----------

ChUfCh;11 fala sobre !:). 2 freete RIO, 12 (A,N,)--Sob a presi-] Estados e os interventores Cor- seguiu a discus-ão da matêr ia.«
U II v lU! tU Õ. dencia do sr. Marcondes Filho, I deiro de Faria, Paulo Ramos, apresentada s9bre a vida or,ça- .

LONDRES. 12 (U.P.)....;.Q primeiro ministro sr. Winston Ministro ,da Justiça, instalou �e I Nereu Ra�os, Fernando 'Costa, men�a�i� e fiscal dos Estados e

Churchiil declarou que se realizam todas as instalações necessa-I ôntem, as 9 horas, no PalaclO Punaro :81�y e' b Governador

I
mumCll=Hos.

rias á abertura da 2a. frente. Acrescentou o chefe do gabinete rvlonróe, a Conferencia dos In- Benedito Valad9res. .

,

A Contect'ncia será encerrad&
que, entretanto, éfa -impossível abi-ir a 2a. frente aos meses de ter ventares. Na reunião das 16 hOia3 proso hoje..

.

verão e' outono de 1942. Estiveram presentes toáos os
'-.,..----. ",

C
111

interventores estaduais, membros Em d;.r4tr'�O· � TI.\!-!@�;,si�P' ti ., V h o'
. da Comissão de Estudos dos Il ... � -,:U U ii W ii a li Q

; eia .;Ja. . ez, an anel Negocios Estaduais e varias as· LONDRES. 12 (R)-O svanço aliado na fronteira da·

an".ha, sistent�s técnicos. Tunisia está sende, realizado \)Of terças britanícas sob o comando·AtraVé's ai '" A reunião foi secreta;

I
do gal. Kan Adersç:1. e americanas sob o c0ma-':fi.do do maior

. '

,... ()
..

I'
_

d 1 I
Terminada a sessão; o sr. americano gal. Charles Ryder '.

.

'�:.
L?NDRE;::;, 1� U.P. -A arttlh'lna 6. ema e. oogo a -

Junqueira Aires, presidente da Anderson é o cOfl1P.ndante em chete das' torças alladas.
:ance, h�le, �ela ter��elrl,� vez nes:â guerra, bombardelou.a costa

I Co�issão �o� l\Tegócio.s ,Esta.'lDgles9; "traves o C"nal da Mancne.
.

' duals autonzado �pelo tItular da ConelultlÍia li Jimpe§8 QO �gito

'S P' D
"

S �T. UICAS!Justiça, incumbido que fôra da
.A E IR. A· I K I� § I redeç�o de u�a nota s?bre .os. CAIRO_, 1� (R.)-O 8, exército britanico terminou com a"

'!'i' ) n eh h" d l' t,raba lhos, adIanta aos lornalls-1 hmpesa do ter CltOflO- eglpCl(), libertando· o de elementos das for-
.

LONDR..."S. 12. (U.� ..
-u ;;�. ,

urc 111 EC arou que, na
tas presentes que na mesma

hO"lças "eixi!>tes".Afnca, as forças expedlclonanas bntamcas, perderem, em total, I ra haviam estudados os reflexos Durante o dia vem· se comboios de prisioneiros captura�··��O__ho��ns.,,) I da guerra na economia dos

ES-1
dos na perseguição (is torças de Rommel.

I
tadcs e municípios, sendo fO. ca·, A ' marcha prossegue para. leste.
lizados, então problemas fiscais

Ide
repercussão estadual e muni-I �qA 12' [R.--],.sCons'ta'cipal _e o

de interesse daqueI&s po· I &� . ,

,pu:oç:re:'a vida orçamentaria e que li 'Itália ,i'ncumbiu um::
fiscal dos Estados e 1municipios.

'ê t...l '

iu�arsm da palavra �lém do Mi- gov rno neu ro ue nego ..····

.

'I
Dlstro Marcondes FlIho, os srs. .

.

.

_.

"0 R A. 1"'0 Ã O· Demetrio Xavier e Simões Lo, cGar paz em separadoN .:0 IATACA :Íl.O." A ,.... A . peso membros da Comissão rios I'. ,II
, __

....@@I@I,ªrêIj§IS'E'E'êE'E'E'E'@I@lE'E'E'E'EêE'@lE'E'F-IE'E'E'E'r#I@lr#lr#lr#lE'E'r#lF-Ir#I"'r#lr#lr#I�.I
VISITE

-

AS NOVAS INSTALA'ÇÕES DA --

LO..JO I ROVA'L,·
á rua Trajano n. 3 [antigo edif/_cio d'o. Banco do Brasil], nos

primeiros dias' . de dezembro,...NOVIDADES•.

...

RELATOIIIO INTEBVENTORI�"í..
--- VI - DESPESA

J Durante o exercício findo, como, aliás, vem fazendo no� an­

terü?res, o govêrno procurou manter sempre a despesa dentro do
. -estrictamente necessário, sem gestos supérfluos ou aplicações im­

produtivas. Daí o crescente número de realizações ,encerrando um
sentido profundamente previdente e, nos diferentes aspectos. em
que se plasmam, verdadeiros monumentos de trabalho e de cultu­

.

1'3, demonstrando a superior compreensão de destinos a cumprir.Essa cautela, no rumo delineado e na valorização dos elemen­
tos .a aproveitar, possibilitou o adeantamento do Estado em seus
variados' ângulos de progresso, sob a mais sadia, prática das ati.
vídades administrativa e construtora.

E concorreu, no seu acêrto e na sua limpidze, para que o ano
,

se encerrasse com o apreciável saldo de 3.213 contos. A abertura
de créditos especiais a que já aludimos, e referentes aos serviçosde administração geral, segurança pública, .e assistência social
cducação/ sande, serviços industriais e de utflidade .publicaI e en�

] cargos dly�rsos,Jeduziu esse §RI(lQ ª 2M, :355$2QO.
. . AssÍ1l!, érr: JinhliS =e�:::��, Ó l�lOvime;li:� 'da �espesa está fixado

da seguinte fórma: orçamentária, ordinária - 44.331:584$300;
créditos especiais e extraordinários - 636 :020$400; extra-orça­
mentária - 6.915 :396$400, somando esta rubrica a aplicação do
saldo de 1940, restos a pagar e os depósitos (especiais cIo Estado
e de contas alheias). ('

Por sua, vez, os saldos para o exercício corrente estão deste
modo discriminados: em caixa - 2,322 :269$09'0, nos Bancos -

1.521 :375$800, nas repartições fiscais - 287 :219$900: diversos -

48 :218$700, num total, pois, de 4.179 :083$490, perfazendo, com as
demais parcelas, o total geral de 56.062 :084$590; com que foi en­
cerrado o próspero exercício,

De salientar é que; pelo encerramento do exercício ele 1940,
ao dívida passiva do Estado montava a 52.373 :170$149. Entretanto,
conseguiu a atual administração, no decorrer de 1941, reduzi-la
a 49.193 :100$849, registando-se, dessarte, a diferença de .

. 3.180 :069$300, assim discriminada: - dívida flutuante 2.497 :952$,
fundada interna 1 :000$, flutuante externa 681 :117$300.

No que se retere g di"ÍgR externa, foram resgatados os cou­

pons '58-59 e 33-34, respectivamente, dos empréstimos inglês e ame­

rícano, sob uma base favorável, dando margem a um lucro para
O' erário público. de 193 :010$580.

.

Do empréstimo feito à Caixa Econômica do Distrito Federal,
o Estado liquidou, com exemplar pontualidade, as doze pr-estações
do contrato, 'num total de 1.860 :000$, de fórma a ficar, nesse exer­

cício, de 20 mil contos que era, reduzido a, apenas 1.769 :881$1.00.
Os dados acima significam, pois, seguros índices da fase de

prosperidade que atravessamos, sem embargo dos efeitos da guer­
ra, prosperidade que se há de intensificar, futuro a, dentro, sob a

m-íentação firme e patriótica do insigne catarinense que tanto tem
feito pelo seu Estado e pela sua Pátria.
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